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AVISOS 

ADVOGADOS-O dr . Brasí l io Ma-
cbado, © Alcantara Machado tftm 
sou oBcrlptorlo na rua da Qui-

a n d a , 6. (Assoclaç&o Commercial) . 

D VOGADOS Drs . Pedro Lessa e 
k Oduvaldo Pacheco e Silva. Escrl 

ptorio, r u a de 8. »onto . 23. 

Q. CHAVES LEAL—Lelloolro 
. E s c r l p t o r i o , r u a do São Bonto, 

Dr. mathias valladao-mo-
IrnliaN nertoNiiM. «I» oornção e 
«lo pulmão. Residencia, Barüo de 

I t ape t ln lnça , 71. Consultorio, r u a Di-
ta , 10-A, de 1 às 3. Te lephone , 652. 

DR. JAYME SERVA—Consultorio, 
largo da Só, n . 7, do meio-dia à 
1 hora ; res idencia , Visconde do 

Rio Branco, 85. Te lophone 437. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdade de Medicina de Paril, Membro 
da A endemia Heal das Sciencius de IAiboa. 

Official da AcatUmia de França—Residencia rat 
d a L i b e r d a d e , 14%.—Coníu l to r io , m a 15 d e N o -
vembro, 2'A a o meio - d i a . - T e l e p h o n e 6 0 1 . 

INSTITUTO FEITOSA - Hão IMulo -
Villa .iiiirimiim Di rec to r : Miguel 
Alves Fei tosa. Prospectos , na so-

c re ta r i a do collegio ou na r u a Direi-
t a . o. 14. 

JOÃO MASELLI— cx-onfçenliolro «lo 
5." «liMlrirlo mnriliiiio — estÉt pro-
codendo ao l evan tamento do plan-

t a s de t e r renos de m a r i n h a . 
Tra ta - se em Santos com Emil 

Saur , à rua 15 do Novembro, n . 61, 
pegado à p raça do Commercio. 

JABOTICABAL 
Cardoso de Mello acaba de abr i r 

Joaqu im Alberto 
) acaba de i* 

alll escr lptor lo de advocacia . 

O LEILOEIRO Morei ra Campo« é 

sempre encon t rado em sou escrl-
ptorlo n a r u a Marechal Deodoro» 

8 - A . 

TELEGRAMMAS 

I nn t r ibuna rilplumntlra (to 
Wrnmlit, o mlnla t ro Ingleft. 

[1)9 mono cvrriifondintt) 

MtVI OM. A 
I n f i ' . 
O morriirin m n n l r v ^ a p o m eata-

rio I r regula r . ronaliinrio i rn i lnn «lo 
IS O«» aaeraa . lln baao (le 15 ' «»» . 

I-Intradaa. u . J t f f . 
K n t r a d a a drade » I.», i s i l l s . 
Siedln, D.SttO. 
loui l i ia üi'^ilr I.», »I.OOO. 

I l m i m i ' n l « mnrlt luin. 
lOntriiriim oa inpnrun l 
Alleimlo «Polotlla», lie Hi,», lie J a -

n r l n t . rntn turltin goneroa. u 'I'll. 
Willi- .Sc Camp. , 

Ingler, " VInxurl •, iln S c W ' l ' o r k , 
moaiun enr^H, 11 I . M. Ham paltlro \ 
Comp. 

Mnliiu «, vapor f r a n c o s u P a r a n n -
gtiu». pnra » Hi , i re . 

A i l NNn A l t t f r l r i n n . i l o « Nrn. U r l -
m a i t n I . nppurorei i I,oil- loila pin-
ra i la ilr picho, igiiornmlo-ao o mittle 
t o ilo Ii,I prnroriiuicnln. 

O «('lull l io. l-'oniiilloa • drain rlilii-
do p r epa ra pura i, dia 11 rio ro r ron -
t r Impor tan te* f r a to jo* para aolem 
u laa r n aou I.* ni inl i r raar ln . 

(1)» iri,ln cfirrttpomdtnU) 

mio. n 

F a l a - a o q u e o Hr. André C . i n l -
r n n l c irá p a r a u Niiiirrmi, T r ibuna l 
d r Jua t l ça . a «Ir. Car i jó ae rá 
d . Julr. il#». feitoa ila r a r . r m l a mu-
nicipal fl ii ilr. Oliveira Coelho, rltcíe 
de poliria. 

Chegaram, por intcrmrr i io di' u m a 
enaii romiu r r r i a l . oa p r i m e i r o . (iiIiuh 
do fnmoao Hcriiii, «,ur rin-a a tu l i r r -
ro lonr . ricaroherln tio rir. Marii-
Bllano. 

Tc log rmnmn prororionto d r l l o n -
tcvlriéo dix o aegulnto , 

• l*arliriiiii oa cuilgrarina • gene ra l 
Carriuao J ú n i o r , r a p l l ã o Amilhiil 
Cnrtloau. r o r o n r l Miguel Paço, r u -
nliailo do ilr. Aaaia Ura.II , t r n r u l r 
Olhou llriiua n n l f r r r a l l a r o a f i r a . 

— O capitai, d r f r a g a t n A l r i a m l r l -
Rio a l a r u o niinnlHlro liritMilriro r m 
l l i i c n o a - l l r r a , ar. Pe r na n du Ahotl. 

A ItnprrnNa pulilira a c n t r r i i a t a 
do r r f r r i d o iiíllrlal roni o mlnia t ro 
• r . P o r r l u n r u l a . 

— Appnrtrin Nara l t a ron t imia na 
• u a ea tnncia» . 

K' r r r l o quo o ar. Ilurii-lgnca Alvo. 
n ã o Irá naalatlr li i n a u g u r a ç ã o ila 
alfai tr iegu «loaaa rap i la l . 

l iroii aem r i r r l lo a nomciiçãn do 
ar . . l lanur i J o . n Pcr r i r i i l ampo . , 
p a r a o lOKitr d r llrl da ulfunrioga d r 
Manto . . 

F n r . m m a n d a d a . ricapachar llvroa 
do dire i to aa p iara* rom i|iie a In ton-
don r l a do l ' an ip inaa vai n u m e r a r aa 
enaaa o d c . l g n n r aa ruaa . 

Í/Jo mono corrUfonionU) 

• IO. tt 
O mlnla t ro do I n t r r l o r e o di reetor 

da K. V. Centra l ronroronc la ram rom 
o n i ln la l ra da Indi ia l r la . 

• ' a r . aervlr n a J u n t a mi l i ta r dra-
ae Katod» r»t n a m e a d o o rir. J a>mo 
• e r v a . 

O rir. P r u d e n t a r a t e i o na palar lo 
a t e áa tt horaa ria t a rde , d e a p a r h a n -
do papr la . t endo r o n t r r e n r i a d a lar-
g a m e n t e rom o ar. Iliiiniro Marrei-
loa. 

n r a p e d l u - a r rio p r ra i i l rn te ria Re-
publica o aonatlor l a l u n d a . 

Quaal poaao ar t l rmar ijiio o motivo, 
porquo o ar. Ilotlrluiioa Alvea deixa 
d r Ir a oaaa enpilill. prendo-ae ao 
fae to l a m e n t a i el oreorr ldo n a Cen-
t r a l . 

A g r a n d e p a r a d a rio Illa IA elie-
eti iar-ar-i l no r a m p a rio tt. I lirlalo-
vam. 

Alll aerlk I r i a n t a i l o um g r a n d e p H _ 
vllhào. ilonilo o mlnla t ro ria làuerra , 
a r o m p a n h a d o ria a ru oatailo-malor. 
aaa la l l ra apita a revla ta . ao ilraHlar 
daa t r apaa . 

P roa rn r l a r i i o a paaaanem daa ror-
<aa. do edltlrlo ria &l>mnaalo. o rir 
l B rud rn l e , aua r a a a mil i tar . Mlnlate-
r la o mala poaaoaa da romlt lva do 
p r r a l d r n t o da Hepubllea. 

Commani ta rá a pararia o a j u d a n t r -
Senera l do o ior r l lo . ; 

l 'lii 'aou o u n i f r n . d o r rio lOataria do 
Kaplrlto Hanto. 

l-latlverani na C a m a r a oa ara. Quin-
t ino Hora) uva. Almiran te láonçal-
vea e .Ir. (âoaiea do Maiixa. lenila o 
pr imeiro raníeri-nrlar ia rom o ar. 
Ulyerrlo. 

A aaalduldade daa . r a . f u l n l l n a e 
l«oni.-al»ea deaporta ee r la duvldu. 
q u a n t o Aa a u a . InlcncSoa. 

n a d a mala houve de Impor tan te . 

mo ttonada rol r e j e i t a d a a propoal-
fSo ria C a m a r a , q a e r en rod la um 
a n n o de l l r rnça a a ar. Ar thur p r l -
xa to . runha i lo do m a r r r h a l r i o r l a n a . 
a qual . doarie que foi nomearia p a r a 
um lugar do Contrnr loao . a i n d a nfta 
e n t r o u em e i r r r l e l o . 

r . a t* 
f r i o . 

melhor o v larande de Cabo 

O ni lnlalra da Uuor ra re i te rou a 
a rdem, prohlhlndo que oa oruelara 
uaeni r e b e n q u e em paaaela a pt>. 
bem r a m a a de aa l l e l r aa . que. pela 
navo plano, aé é perml t l ldo aoa (O-
p e r a r . , 

1.« f l l l l l l . l l \ t t . lio tu livro do Ilr. \ f -
fMiiao t > l . o rom m a i l Ile 3 1 0 pii-
g inaa . A' venda na «l.lvrnrla Po-
pular* , tio Vlellllu .V ('.. rua de ttâo 
l l en lo . Preço , l , » l iu . 

Diário Popular* 
Eslc nosso respei tável e preza 

d i s s imo cül lega fes te jou h o n t e m 
mais um a n n i v e r s a r i o . 

Ao seu i l igno p ropr i e t á r io e a 
todo o s rmpa t l i i co pessoal d a re-
dacção , as ma i s co rd iaes fe l ic i ta-
ções da gen te cil da casa. 

Tentat iva cie assas -
s inato 

l l o n t e m , A I ho ra da tarde , aN-m 
da Ponte ( i rande , na venda d a rua 
dos Voluntár ios da Patria, n . 10, 
deu-se violenta nuest i lo ent re os srs. 
João l lapt is ta ao C a m a r g o e seu 
c u n h a d o Je ronyruo de Miranda, a 
qua l teve lameri taveis c o n s e q u ê n -
cias, p o r ter o p r ime i ro sido fer ido 
g r a v e m e n t e p o r uni t i io de revól 
ver q u e o s e g u n d o lhe desfechou 
nas costas . 

0 s r . ( "amargo, q u e r fazendei ro 
110 Barro l l r anco , em Sant Anna , 
foi r e c o l h i d o quas i m o r i l i u u d o A 
San ta Casa d a Misericórdia. 

0 c r i m i n o s o consegu iu evad i r -
se. 

Ilcvista d'. Sautu Culharina. 
Hccrhemos o p r ime i ro n u m e r o 

laquel le novo eol lega q u e acaba de 
a p p a r e c e r na capi ta l federal e q u e 
ó o r g a m dos interesses moraes e 
mater iaes do Estado de Santa Ca-
tha r ina . 

Traz na p r imei ra p a g i n a exec l len-
te p h o t o g r a v u r a r e p r e s e n t a n d o a 
cidaili: d o Des t e r roe ollerecu lei tura 
in te ressan te . 

Maçonar ia . 
Na ele ição a q u e se deve p roce -

der d e p o i s de a m a n h ã em todas 
as lo j a s d o Oriente Unido d o llrasil , 
vão s e r su l f r agados , ao q u e nos 
cons ta , oa n o m e s d o h o n r a d o p r e -
sidente da Kenubl ica , p a r a fcrão-
mesl re , e d o d r . Manoel Victorino, 
paia g rAo-mes t re a d j u n e t o . 

A a c e r t a d a escolha d o s dous p r i -
meiros mag i s t r ados ilu Kepulilica 
para os mais e levados ca rgos m a -
çonicos lia de p r o d u z i r , fa ta lmen-
te,o c o n g r a ç a m e u t o de todos os ma-
çons. 

Tkomai /libeiro o. a sua obra. 
0 i l lus t rado «ser iptor por t i iguez 

exin. s r . Mar ianno P ina t e v e a g e n 
tilissinia a m a b i l i d a d e d e vir t razer -
nos u m e x e m p l a r des ta p u b l i c a ç i o 
ve rdade i r amen te luxuosa e cu jo va-
lor ar t ís t ico se des taca desd» a ca-
pa até As s imples v inhe tas , con ten 
do p r i m o r o s a s g r a v u r a s i n sp i r adas 
em a s s u m p t o s de p u r o lus i tanis -
mo . 

Vamos ler o l ivro com viva cu-
r ios idade , para m a n i f e s t a r m o s de -
pois a nossa impressão . 

Penho rados A f idalga condescen-
d a do e x m . sr . Mariano Pina . 

I t e c o m m e n d o u se ao ungenhe i ro 
sanitai io que , t endo a C a m a r a Mu-
nicipal de Mogy-mir im sol ic i tado 
u m auxi l io afim de se rem concluí -
das as o b r a s de e n c a n a m e n t o de 
agua « exgot tos , cu jo s serviços se 
acham a . a r g o d a C o m p a n h i a Mo-
gy Limeira , vA e x a m i n a r as ob ras 
rea l i sadas , bem c o m o os con t r a -
ctos a respei to , a p r e s e n t a n d o u m 
relatorio solire o a s s u m p t o . 

A m a n h a começarA o a s s e n t a m e n -
to de es tacas no t r açado d a es t ra-
d a de f e r ro Ilio do Jane i ro e Mi-
nas , q u e , a pa r t i r d o po r to de Du-
7-ios, m u n i c í p i o de Cabo Frio, deve 
t e rminar na es tação de P a q u e q u c r , 
d a Leopold ina , n o Es tado do Mi-
nas , via f é r rea de. q u e k conccss ie 
nar io o d r . F r ank l in Ferre i ra Sam-
paio . 

0 inspector escolar d o 2V.° d is t r i -
cto foi uue to r i sado a abr i r concor -
rência p a r a o f o r n e c i m e n t o de me-
sas, cade i ras o es t rados na ra o 
a rupo esco la r Bernardino ae Cam-
pos. 

Ante -hon tem devia ter s ido p u -
blicado o dec re to que a l u e ao Mi-
nistério d a Indus t r ia e ViaçAo o cre-
d i to de 200:000$, pa ra oceor re r As 
despesas com o p r o l o n g a m e n t o da 
l inha t c legraph ica pelo in te r ior do 
Estado d o Maranhão ató Goyaz, 
com estaçflo nos p r ine ipan i núcleos 
d e popu lação . 

0 nosso col lega da (laieta ih• 
Petropolit t r ansc reve , no seu n. de 
fl d o co r ren te , u m dos in te ressan-
t íssimos a r t igos p o r nós pub l i cados 
s o b o t i tu lo " 0 Pudrc Kueipp». 

O P I N I Õ E S 

S. Paulo na f r en te ! 
E' u m a r ea l idade em S. Pau lo n 

formaçAo <lo par t ido inona rch i s t a ! 
Salve, a n o b r e ti-rra d o Vpi-

r a n g a ! 
Per tence- lhe a iniciat iva de t odas 

ns o u s a d i a s bras i le i ras . Marcha 
sempre n a v a n g u a r d a de v us ir-
mãos , q u e a a c o m p a n h a m , u f a -
nos. 

Partiu d e SEU selo o 1.,-n lo ini-
cial da n o s s a i n d e p e n d ê n c i a . 

Mella e n c e t a - s e a g o r a a reacção 
serena , ref lec t ida , d e s a s s o m b r a d a , 
invencível , p o r t a n t o , Contra n regi-
m e n q u e t y r a n n i s a a pá t r i a , ha m is 
annos . 

Comprova ass im a Pauíie<'a que 
cünsli t i ie o den t ro d a civi l isaçüo 
nac ional . 

Como lhe a s sen ta bem o n o m e d o 
apos to lo d o s gen t ios ! 

Durante o impér io , foi o bal i iar 
te r epub l i cano ; m a n d o u ao Prir l í -
men to os p r ime i ro s d e p u t a d o s dos 
sa lírey. 

Mas c a h i r a m - l h e as e s c a m a s dos 
olhos . 

Em n o m e d o s mais s a g r a d o s in-
teresses conec t ivos , vem de i n a u -
g u r a r no v e r d a d e i r o t e r reno a cru 
zada hostil ao sy s t ema q u e os 
sacrifica. 

Nesse s y s t e m a , um d e seus fi-
lhos oçcupn o s u p r e m o logar . 

fíSb i m p o r t a ! Lembra o p roce -
d i m e n t o <la m ã e de Pausan ias . 

I tcnemeri ta da l i be rdade , l ançou 
u m a semente q u e germinaiA. 

Cluando m e n o s , pres lou esto 
g r a n d e s e r v i ç o : d e m o n s t r a q u e 
po rmanece e n t r e nrts u m grnn>l'' 
repos i tor io d e a b n e g a ç ã o e c o r a g e m 
CiVicA. 

Que o e m p r e h e n d i m o n t o de S. 
Paulo serA f e c u n d o ein r e su l t ados 
prof ícuos, pa t en t e i a -o a r e p e r c u s s ã o 
p r o f u n d a d e s p e r t a d a p o r elle em 
t o d o o paiz. 

Discute-se a i n d a o b a n q u e t e 
c o m m e m o r a t i v o d o a n n i v e r s a r i o d o 
pr ínc ipe imper i a l , occor r ido ha 
córca de. um m r z ! 

Os d o m i n a d o r e s não p u d e r a m 
t r aga r esse b a n q u e t e . 

Disfarçam sob r isos con t ra fe i to s 
o despei to e o te inor , p r o c u r a n d o 
b r a n d i r a p r ime i r a a r m a oppos tn 
de o r d i n á r i o As p r o p a g a n d a s 
des t inadas a t r i u u i p h a r e m : — o r idí-
cu lo . 

Exgo t t a r am o reper to r io das fa-
cécias a p r o p o s i t o do fest im eíTe-
ct i iado na ftolissri ir I'arisienne. 

Mas r id ícu lo , po rque í 
Esquecem os ga lhofe i ros os r e -

pe t idos a g a p e s da revo lução f r n n -
ceza e a c a m p a n h a dos b a n q u e t e s 
re fo rmis tas de 18V7, d o n d e p rove iu 
a queda da m o n a r c h i a de j u l h o , 
banque te s p res id idos por Odillon 
Barrot , Thiers, Carno t , de Tocqne -
ville e n u m d o s quaes , o de Ma 
con , l . ama i t ine p r o n u n c i o u p a l a -
vras p rophe t i ca s sobre a p r ó x i m a 
q u e d a de l.iliz Phi l ippe. 

Esquecem q u e em todas as na-
ções cultas c e l eb ram se b a n q u e t e s 
políticos pa ra d i s s e m i n a r idéas , pu-
bl icar p r o g r a i n m a s , r e u n i r cor re l i -
g ionár ios , n o in tu i to de c o m b i n a r 
meios de acção . 

No banque te a n i m a l d o loril-niay-
or l ondr ino , c o s t u m a o chefe d o 
gab ine te inglez e x p l a n a r ao m u n d o 
ar, vis tas i n t e rnac ionaes d o seu go-
verno . 

Se um s imples b a n q u e t e , de q u e 
nem se i m p r i m i r a m os b r indes , pro-
duziu t a m a n h a ag i tação , de tão ex-
tenso a leance pol i t ico , imag ine-se 
o q u e não conseguirA o man i f e s to 
pres tes a sah i r e a a g g r e m i a ç ã o re-
gular , o es forço ca lmo , pe r severan-
te, indefpsso' d a s forças até h o j e 
d ispersas e o r a c h a m a d a s a p o s -
tos ! 

Dirigida p o r generaes c o m o João 
Mendes de Almeida , c o n g r e g a n d o 
rep resen tan tes d a s ma i s in f luen tes 
e t rad ic ionaes famí l ias paul i s tas , os 
Prados , os (Jueiroz«s,os Paula Souza, 
o m o v i m e n t o o l lc rece i r recusáve is 
ga ran t i a s de se r i edade « solidez. 

Em condições mu i t í s s imo in fe r io -
res, a torlos es respe i tos , c o m e ç o u 
o r epub l i cano , e m 1S70. 

Ass ignaram o ce lebre man i f e s to 
de 3 de d e z e m b r o poneos nomes , 
na ma io r par te , de sconhec idos . 

0 q u e c u m p r e é n ã o d e s a n i m a r 
dean io de inevi táveis con t r a r i eda -
des. 

Ao genera l l luchesne , o vencedo r 
de Madagascar , te lcgrap l iava lia pou-
cos d ias o seu min i s t r o : «A F r a n -
ça vos ag radece o serviço q u e lhe 
prestastes e o g r a n d e e x e m p l o q u e 
déstes . 

Mostrastes u m a vez mais q u e não 
exis tem obs tácu los n e m per igos q u e 
se. iiAo s o b r e p u j e m com b r a v u r a , 
m e t h o d o e s a n g u e frio.» 

Meditem os m o n a r c h i s t a s d e SAo 
Paulo sobre estes nob re s concei tos 
q u e se lhes a p p l i c a m c o m p l e t a m e n -
te. 

Venha o j o r n a l , a f u n d a ç i o de 
clubs nas loca l idades , a a p r e s e n t a -
ção d e cand ida to s a todos os c a r g o s 
de eleiçAo p o p u l a r , a crit ica e l evada , 
corte/., mas inf lexível , aos d e s m a n -
dos da s i tuação. 

0 p r imei ro passo , o mais difflcil , 
estA d a d o . P rosegu i r é p r e sen t e -
m e n t e um deve r imprcscr ip t ive l de 

Íi rob idade , o d e s e m p e n h o d e so 
e . . . e m n e c o m p r o m i s s o t o m a d o 

com a Patria infel iz . 
para 

A m m o Cki.ko 

« >1,1» VII m i l , r e i lala llliiatrariii 
b r a - l l e l r a , piililleada em l lor l lm.aoh 
a ilíreeirAo do rir. Joiíu Hlbelro. l o j a -
ae o im min flu na t o r r e i r a pag ina . 

Foi l ido no S e n a d o o o r ç a m e n t o 
d o Ministério d o In ter ior . I m p o r t a m 
e m <6.tM9t404|600 a s d iversas r u -
bricas dos serviços . 

Itenlisou-so em Tauba té a 2." con-
fe ienc ia escolar de q u e foi e n c a r -
r e g a d o o professor Lopes Fer re i ra . 

O re fe r ido p ro fesso r e o i n spe -
c tor d o 10.° d i s t r i c to escolar fora in 
l o u v a d o s pelo sr . secre tar io d o In-
ter ior , pelo mui to zelo q u e têm re-
ve l ado e m favor d a iustrucçAo. 

Theatre municipal 
«As opiniões são enmn os p r e -

gos: tanto mais se ba t em, q u a n t o 
ma i s cilas se e n t e r r a m . " Disso as -
eirrt o illilstr«' Dumas filho, c a n t a -
d o de dis. ut i r , u m a vez, com um 
su je i to te imoso; m a s o muu a m i g o 
Ar thur Azevedo, q u e n ã o d i scu t iu , 
q u e apenas p rega h a a l g u n s an -
nos , d e n o d a d o e pac ien te , a idéa 
d o Tllealro, exl i l ta , a g o r a , Vendo a 
onterrarf.t até ao pé, na c a b e ç a da 
jovia l In t endênc ia Municipal . 

o sr. prefei to s ancc ionou a re 
so lução d<> Conse lho Municipí 
cre , indo o Thea t ro Dramat ico Mu-
nic ipa l . 

• ParagrApho unir.o. A i n a u g u r a -
ção terá logar ein o c c a s i í o o p p o r -
t u n a , a ju izo do prefe i to .» 

Eu t a m b é m es tou con ten te . A 
c l ausu la dn i n a u g u r a ç ã o vir e m 
oceas ião oppor t i i na < uma g a r a n t i a 
' (pie vai ser j á ; q u a n t o ao ju izo I 

d o prefe i to , t e n h o fé em ln-iis q u e 
o sr. prefei to terá ju izo a l g u m (lia. 

Mas p o r q u ê thea t ro d r a m a t i c o .' 
E Verdade, u f f i rmou o Ar thur , q u e 
«o thea t ro é uma cousa s í r i a , t io 
sé r ia como o co rpo de bombe i ro s 
e c o m o o 1'mlayuyium», m a s t a m -
bém é verdade q u e n i n g u é m vai 
ao thea t ro s o m e n t e pa ra c h o r a r . 

O povo l luminense vive tr is te , 
salte o a exocllcnte In tendem, ia , e, 
( lo tando-o com u m thea t ro , d e v é r a 
ter m a i s ein mi r a fazel-o rir q u e 
c h o r a r . Fazi l-o rir . Se é exac to 
q u e q u e m n ã o chora não m a m a , 
n ã o ' ' ' r ã com as l ag r imas d e r r a -
m a las ua platéa mun ic ipa l q u e o 
povo i l luminará s u a tristeza e d e 
lábios hiiilcos sen t i rá d o c e m e n t e , 
gos to samen te , pene t r a r - lhe , mae i a 
o cheia , a teta d o delei te . O p o v o 
tem cho rado bas tan te o não tem 
m a m a d o senão . . . impos tos . 

Km todo caso, venha o t hea -
t ro , q u e d r a m a s não fa l tam, n e m 
q u e m os represen te , n e m q u e m os 
escreva . 

O thea t ro q u e se vai i n a u g u r a r 
é um theat ro d e n t r o d o thua t ro , 
c o m o n o llnmlnt\ a gente estA re-
p r e s e n t a n d o na scena , do v e r d a d e 
o f i n g i n d o q u e estA a p r e c i a n d o o 
Jniiu Min'wc i, a r m a d o ad rede em 
p o n t o pequeno , r e p r o d u z i n d o o q u e 
iazomos e,'i fóra. Fe l izmente , só tem 
hav ido u m a dúzia d* t raged ias , e 
essas m e s m o m u i t o mal feitas e 
peior ensa iadas . Assim é q u e o 
d r a m a tem todo o d a m i n i o , e a g o -
ra, r econhec ido of f lc ia lmente , vai 
ser o rei da te r ra , sa lvo o sebas t ia -
n i smo d a expressão . 

A q u e s t ã o do d ivorc io inspirarA 
aos d r a m a t u r g o s i nd ígenas pecas 
as ma i s compl i cadas , c o m p ro lo -
go, ep i loga e q u a d r o s a da r com 
um p a u . Os felizes hab i t an t e s d a 
capi tal federal vo l ta rão ao lar, s a -
tisfeitos, vendo a h o n r a salva c tu 
d o no seu logar , a i n d a q u e a l g u m , 
depo i s do ensopar dez lenços n u m 
:,.» ac to violento , m a s e m q u e v iu , 
af inal , a esposa innoeonte , encon-
tre o seu logar oeoupado . Se fôr 
b r igão , fará u m d r a m a ahi m e s m o ; 
se fô r ph i losopho , i rá pa ra a im-
prensa . Tudo terá p ropos i to . 

A res tauração t a m b é m t ra rá seu 
c o n t i n g e n t e , ella q u e tem t razido 
tan tas discussões e t an tos b a n q u e -
tes. 

Já vêem, pois, q u e n ã o só es tou 
c o n f o r m a d o , como, a i n d a mais , es-
tou con ten te com a c r o á c i o d o 
thea t ro d rama t i co nac iona l . E o 
q u e me c o n f o r m a e o q u e me ale 
gra , a m i m , h o m e m t r is te , q u e an 
eeio p o r a legr ias , é a e sperança de 
q u e o s r . prefe i to não sanec iona 
ria a idéa d o Conselho , se n ã o 
ab r iga s se modes t amen te a idéa d e 
co i l abo ra r no thea t ro novo . 

Se s. cxc . vetasse, ser ia incohe -
rente ; se s. exc. modif icasse , seria 
p re tenc ioso . Assim, pois , s. exc. 
c o n c o r d o u , ficou bem com todos, 
e de f u t u r o ins inuará modif icações 
úteis e ag radave i s . P o r q u e eu sei 
(pie o sr . prefei to dá ma i s p a r a o 
comioo q u e para o serio, ( i rando 
foi q u e m fez o Othclo o Iticardo I I I , 
mas o d iv ino Cervantes e o im-
c o m p a r a v e l MoliAre ? Q u e m n ã o p ô -
de ser Shakspcare , não s e d e s h o n -
ra e m ser Tirso de Molina ou p r e -
feito m u n i c i p a l . 

A c o m e d i a virA em b reve . 

E n t i o , povo Iriste de Sebas t iano-
pol is , desanuviarAs a c a r a n t o n h a ; 
entAo, essa ca r ranca s in is t ra que 
a r r a s t a s d e o p a l a n d a , chapeo de 
coco e o inseparável g u a r d a - c h u v a 
q u e trazes A m o d a de aza q u e b r a -
da , f e r i n d o as ca lçadas s u j a s , se i! 
luminarA de r o p e n t i ; serAs g u a p o , 
serás a l eg re , serAs chie I 

JA te ve jo deser ta r os cafés polí-
t icos e f r e q u e n t a r as bibl iothecas ; 
já te ve jo p r o c u r a n d o off ie inas e 
ateliers ; jA te ve jo nAo comparece r 
aos concu r sos p a r a e m p r e g a d o p u -
blico ; já te vejo g a n h a r d inhe i ro 
n o t r a b a l h o , t r a b a l h a n d o p a r a via 
j a r , p a r a a p r e n d e r c o m os povos 
g r a n d e s ; j á te vejo l i m a n d o o ca -
rac te r , pa ra fazer da tua p re sum-
pçAo r id ícula legi t imo o r g u l h o ; já 
te ve jo feliz, t r anqui l lo , n o s d o m i n -

§os, A missa , com tua m u l h e r ; nos 
ias de eleição, ca lmo, a l m o ç a n d o , 

sobr io , p a r a náo de ixares de levar 
o teu voto , que é o teu ma i s hello 
d i re i to ! 

E q u e m te deu tudo isto'? A co-
m e d i a d o sr . prefei to. 

0 povo q u e não se d iver te h um 
p o v o anêmico , incapaz de q u a l q u e r 
m o v i m e n t o nobre . 0 thea t ro m u n i -
cipal vai r e f o r m a r o s a n g u e d a s 
tuas veias e q u a n d o for te , q u a n -
d o v igoroso , após as fad igas d o 
d ia , b a n h a r e s tua a lma livre ua li 
vre n o i t a d a do thea t ro mun ic ipa l , 
tu hcmdirAs do teu in t imo a lem-
b r a n ç a d o sr. prefei to e dos in ten-
d e n t e s teus amigos . 

Exul ta , Ilio de Jane i ro , t ens cm 
breve o Thea t ro Dramat ico Muni-
c ipal . 

( Juando eu li esta not ic ia , q u e 
me a lvo roçou até As u n h a s , eu vi-
n h a pa ra a c idade, n o b o n d elcctri 
co . Passava j u s t a m e n t e na Cloria. 
LA nn ulto, a capell inl ia b r a n c a e 
r i s o n h a ; cá em liuixo, o ve lho mor-
cudo , s u j o o fechado. Todo aquc l lc 

rw,M-yw --ia r a w w i w w ^ i r H M a a a i M 

c a m i n h o , por onde passam o liiyh-
life l l uminense e os ox t range i ros 
(pie aqu i v ivem oi: <''.'' por aqu i 
t r ans i t am,es tá cober to de g r a m m a e 
buracos , i inmuudioia o atoleiros. 

Perto da Lapa, ao lado d o Pas 
seio Publ ico , uiri ca sa rão de ina-
de i ia q u e foi feito p a r a a CouJpA-
uhia do Melhoramentos , toma a vis-
ta, fe i jm o caos e i m p e d e a passa -
g e m d o a r . 

Por toda a c idade ,a ausênc ia ni-ns 
eompli ta do Municipal idade, desde 
o cáes d o Pharoux , com o bar ra 
cão, A pra ia d o peixe o ao chafariz 
mictór io , ' l edas as íi:;!s, in i rans i 
laveis ; as praças , n o mais livre 
a b a n d o n o ; as grados dos j a r d i n s , 
par t idas , coin os pedaço- pelo chão; 
as a rvores , liiorívMdo um;,-;, ou t i a s 
s e n d o de r r i badas ; a vida duv idosa 
d e s a f i a n d o a h y g i e n e ; os cortiço-;, 
as e s ta lagens , como r e p u b ü q u c l a s 
independi ntes ; a pr.-.c: do Ma-
noel , cheia de iavadei ras o a n i m a - s 
pa s t ando em plena t ranqui l l idade 
de ar ra ia l . 

Tod ' , isso Die vein aos olhos e A 
m e m o r i a , q u a n d o 11 a noticia da 
ereação d o Theatro Dramat ico .Mu-
nicipal e loi por isso q u e me a l e -
grei de repen te . 

Não ha d u v i d a , vamos ser A p r i -
meira capital su l -amer icana , g raças 
ao p ro jec to q u e o sr. prefei to a c a b a 
de sanec ionar . 

Se a l g u m a cousa u rg ia fazer para 
dar ao m u n d o b o q u i a b e r t o uma idóu 
da nossa c ivi l isação,do nosso a d e a n -
t a m e n t o , (lo nosso giisto, do nosso 
cult ivo, da nossa g randeza o, sobre-
tudo, (io nosso r epub l i c an i smo fe-
deral— alii «stA o Theat ro Muniei-
pai. 

o J ane i ro vai ter 
o Theatro Ura-

E p a r a a r m a r o 

O povo do Ilio 
den t ro em pouco 
mat ico Municipal, 
t h ' a t r o só espera . 

. . .(pie se faça a c idade . 
CriMMUKNS PASSOS 

1*1 I: It It 91 II IN iiini, Itvru ilu ,lr-
Alfuttau ' . l-o. emu inula île :l.atl pit-
ginna. V v.-nitu ni, « l . i t rnr t f i l*o-
pi i lnr - . ile Vtelilli, ,>v t ., r u a de s 
Heute . Pr i çu, IslMIll. 

ö a ß ü e m a n h a 
X VI 

0 Congresso - P a g o d e 
thitubr» dr H.Ï 

A m i n h a ausênc ia fio ' ongresso 
do Dresda, i xpl icada ] í, [>or m o -
tivos do força maior , il,i-ine ao 
m e n o s a l i î ' e rdade da i r ro \o ränc ia 
no q u e respei ta a api< - c ã o dos 
t r aba lhos da Assoeiueiio Liltera-

lltus. 
e n t e n d e 
deven io 

ra tura , 
i t ivos, 

(pie 

do 

ba l anço rc-
: sõos novas 
o d-- Berna, 
so a d i a n t o u 
• prat ico. O 

Becoinmoiii lou-sc a(> d i rec tor do 
Jtinrio Official que sa t is faça com 
toda a u r g ê n c i a a impressão do :i0u 
exempla re s d a s ins t rucções para os 
g u a r d a s da Alfaudegu de- la 
tal. 

eap i -

flO POR DO SOL 

Pedaço a legro do p ra i a , 
A ta rde . O sol a cah i r , 
Na curva d o Azul d e s m a i a , 
Vai descanoar , vai d o r m i r . 

Bate- te o ven to na saia, 
Sempre a bol i r , a bo l i r . . . 

A a re ia g u a r d a , a i n d a viva, 
Na face, como u m t r o p h e o , 
Todo o f rescor da sa l iva 
lios be i jos q u e o mar llie deu . 

E o nordes te , em r o d a viva, 
A b r inca r n o teu chapeo . . . 

Chegam de longe , do len tes , 
Os s o n s de r u d e s can t igas ; 
S ingrara d e f r o n t e u m a s guigas 
Bemadas por mãos valentes . 

E o ven to a par t i r e m estr igai 
As tuas t r anças penden t e s . . . 

I tebolam, e n n o v e l a d o s , 
f .arotos s u j o s b r i n c a n d o . 
Ouvem-se r isos pe r l ados 
lias a n d o r i n h a s n o i v a n d o . 

Vai o nordes te b e i j a n d o 
Teus pés inhos de l icados . . . 

Ladra u m rafe i ro alli per to . 
Tropego , o sol, jA s u m i d o , 
Deita-se l onge , ao c o m p r i d o , 
Na or la d o m a r dese r to . 

Ergue- te o vento o ves t ido 
E mos t r a m e um ceo aber to . . 

Lisboa. 
C i s i v n n o D I S T A S 

II AIM:» III 1IKI ro t i a lu i l l io l rudu 
liniailoiril. ituliliru'ln em Iterliui. anil 
u d l rorrûi , «u, dr. J"ù<, Itilii Iro. l c j i i -
ae o i innunelu nn l e r r e l r a pouinii. 

Transmi t t iu -se ao a d m i n i s t r a d o r 
d a Becebedor ia de Bondas de San 
tos o c o n h e c i m e n t o e fac tu ra de 
ill! vo lumes c o n t e n d o des in fec t an -
tes e m b a r c a d o s no vapor Cintra, 
c o n s i g n a d o s A Directoria d o Servi-
ço Sani tar io , afim de s e r e m si ib-
met t idos a d e s p a c h o e r eme t t i dos 
pa ra es ta capi ta l . 

Rib l iographia . 
Heccberaos os s egu in t e s livros 

q u e mui to a g r a d e c e m o s : 
Testamento cerrailo, util t r aba lho 

sobre um dos mais impor t an t e s ra 
mos do Direito Civil, o l ferec ido ao 
s e n a d o r João Francisco de Paula 
Souza, pe lo sou aue to r , sr . S o t e r d e 
Far ia , n o m e já c o n h c c i d o e m out ras 
pub l i cações de nAo m e n o r m e r e c i -
m e n t o . 

— O Paulista, r o m a n c e his tor ioo 
i o r Austo Hasec. 0 e n r e d o , q u e se 
laseia e m factos ma i s ou m e n o s 

ver ídicos , é r ea lmen te in te ressan te , 
p r o c u r a n d o com certa fe l ic idade 
cop ia r os c u s t u m e s n a c i o n a e s d o 
t e m p o dos bande i r an te s . 

—Arithinetica escolar, c a d e r n o n. 
i , d o professor l i amos Boca Dor-
da l . E' t r aba lho a p p r o v a d o pelo 
Conse lho Super ior de InstrucçAo 
Publ ica e a d o p t a d o nas escolas pu 
Micas d o Estado. 

Para subs t i tu i r a p ro fessora da 
p r ime i r a escola de Santo Antonio 
d a Bocaina, d u r a n t e o seu impedi-
m e n t o , foi n o m e a d a I). Itita Pe-
re i r a . 

Multas. 
Polo fiscal Carlos Vieira Braga 

f o r a m m u l t a d o s 20 m u n í c i p e s , por 
in f racção d o ar t . i t d o Cod igo de 
Pos tu ras , isto é, d e p o s i t a r e m lixo 
n a s ruas d a c idade , fóra d a hora 
p r ó p r i a . 

Pelo m e s m o mo t ivo app l i cou f, 
m u l t a s o fiscal Ar thur Carlos; !i, o 
fiscal Ar ruda ; !i, o fiscal Cand ido 
de Lima; e Cl, o fiscal Correia 
Dias. 

Deve 1er s ido n o m e a d o thesou -
re i ro da agenc ia d o corre io d e S. 
Car los d o P inha l , nes te Es t ado , o 
sr . Jouqui in Cand ido da Uoclia. 

••e e x c e p t u a r m o s 
trospooiivo í í ' -

pres tadas á Converii 
n a d a ah-ol i i tauicutc 
íio t e r reno theorieo 
p ro t l r amma d o s irah.illios 
ina-i-ido ju r íd ico para uma reun ião 
de l i t teratos, o que fez d a r á as-
«einbl^a o aspec to do u m a mult i -
dão intc l i igeníc que só la lava por 
in t e rméd io d o s seus p r o c u r a d o r s. 

Além de u m a s buutuile^ de Su-
dc r inunn ou do car ica tur is ta Ja-
crjuin Carteret , todas a lheias ao pla-
no do t rana lhos da AssociacAo e 
(pie si, v isavam a elleito art ís t ico, 
l i t terario ou do ga lanter ia As liei-
las filhas de Saxo, tão claras, f r a n -
zinas o t r anspa ren tes como as suas 
poreel lanas , o resto, q u e devi» ser 
o essencial , n ã o merece a pena do 
c i tado. 

A verdade é (pie o ve rdade i ro 
[iro gra rama, q u e uma • -11 i j • -s f; de 
phar i sa i smo s u p p r i u n u da ordem 
d o d ia , era e foi o r egabofe dos 
ph i lo panças c louristes. 

Não me (pioro insurg i r cont ra 
isso e as razões são xoel 
lentes para -u appla i ld i r a Della vi 
da A tr ipa forra ; cu s< i q u e todos 
os congro -os tem rnais ou menos 
ilin I,- iii p rov ido baffrl, m a s o de 
Dresda era um bn/fei p v r a m i d i l e 
pan tagrue l ico , pouco p róp r io pa ra 
p red i spor A in le l lec tual idade . 

Os sele ili-n q u e j.i de si e ram 
poucos para tão p o m p o s o p r o g r a m 
uia dev iam ser absorv idos pela 

j grossa pandega ou pelo i xquisi to 
rega lo dos passeios, p e l a lufa-
tufa dos trens expressos , d o s bo-
tes a vapor , d o s j a n t a r e s e b a n -
quetes e das represen tações t h e a -
t rae , . 

J u l g a m acaso qii" estou exag -
g e r a n d o .' Vejam, pois, a ac t iv idade 
intell-eti ial dessa s e m a n a do ju r i s -
tas l i t teratos. 
Dia .!l Nenhum t raba lho . Festa da 

i n a u g u r a ç ã o ao me io -d i a . A tar-
de , r epresen tação no AUsluiU 
Theuter, com a presença d o rei. 

J2—Visita A Galaria quailros 
que é a d" Dresda u m a d a s me 

lhoros i? maiores da Europa , ao 
S l iu l j i tu rensammlung , ao Uriiw 
i',rir<,!bi\ ao Museu Municipal , ao 
Museu Kijrner, ao Museu Soliil-
l ing e ao Museu de a n t i g u i d a -
des. 

21—Excursão a Meissen, em batel , 
recepção da Municipal idade, con 
ce r to d a ca lhedra l , visita a o eas-
t-'ll(i (io AIbrechtsburgo, visi ta á 
celebre exposição da Manufuctu-
ra-real das porce l lanas e A fabri-
ca cerainica. A iioit* : apresenta-
ção dos pres idenles do (Congres-
so a S. M. o rei do Save. 

21 —Banquete no ( j eworbehaus ein 
Ostra Alleé. 

2a -Sessão polyglo t ta . 
Trem especial pa ra Põlzcha. 

Collação em WVhlen; depo is , as-
cenção ao Bastei. 

21', — Depois de um sinfaches ilit-
tm/sçssen ou um ih'jeuner rtinu-
toire não sei c o m o dizer em gas-
t ronomia nacional ; couvescole i 
par t ida de Ra then n n bate l ; il-
l u m i n a ç á o das m a r g e n s d o Elba, 
visita ao castel lo de Sonnes te in 
em P i rna e festa de r e e n t r a d a 
em Dresda. 

27—Nenhum t raba lho a inda . Ses-
são de e n c e r r a m e n t o . Prnmeua-
ilen Concert no esplendido te r ra -
ço d o Itrülil. 

2". Despedidas. Excursão a Leipzig 
em t r em. Iteccpçáo e passeio em 
c a r r o s pe la c idade , sob a guia 
da Associarão tios livreiros. Vi- i-
ta aos vários inst i tutos e e s t abe -
lec imentos d a c idade espec ia l -
m t n t e ao Inst i tuto b ib l i og raph i -
co, K. F. Kohler etc. Banque te 
d a d o pela associação da tiolsa 
ilos livreiros altemães. 

Noite, i iepresentaçdo d e ga l a na 
(Ipeca, olferecida por Max Sta l -
g m a n n , d i rector do Stailthealer. 

Note-se quo , pa ra não a l o n g a r es-
te a r t igo , suppr imi as p e q u e n a s fes-
tas do recepção, a f requenc ia obr i -
gatór ia de d e t e r m i n a d o s r e s t au ran t s 
o cafés , pela m a n h ã ou depo i s d o 
thea t ro e u m a mul t idão de o u t r a s 
occupações que d e v i a m abso rve r , 
m i n u t o a m inu to , o t e m p o de t r a -
balho ou de repouso dos m e m b r o s 
do (Congresso. 

K note-se que t u d o isso é feito com 
g r a n d e e sp lendor e e s t rondo , p r i n -
c ipa lmente , pela Bolsa dos l ivre i ros 
e ed i tores c pelas Municipal idades 
((lie, c o m o as de Dresda e Leipzig, 
vivem das indus t r ias art ís t icas. 

Vê-se t ransparecer de vez e m 
q u a n d o a garra d o s v e r d a d e i r o s 
in teressados , e a l i t te ra tura c o n t i -
n u a a comer , como o Tolcnt ino , o 
f r a n g o q u e lhe olferccem os Mece-
nas . 

Póde - se r e t r u c a r : que i m p o r t a 
seja ass im, se edi tores o auc to res 
têm interesses c o m m u n s .' 

Mas, p e r g u n t a m o s nós, se e f e -
c t i vamen te a ques t ão deve ser r e -
duz ida ao seu puro concei to c o m -
mercial e mercant i l , pa ra q u e in -
vocar c o n t r a o i n u n d o e incu lca r 
u m a un i fo rmidade de direi to i m -
possível ? 

E' c la io q u e as relações c o m m e r -
ciaes en t r e os vár ios povos náo po-
d e m ser un i fo rmes ; o c o m m e r c i o 
d o Brasil com a Turqu ia n ã o é o 
m e s m o q u e com a F rança ; e se, 
pois , as relações são variáveis, o di-
reito q u e se q u e r f u n d a r e q u e é 
s empre u m a expressão dessas re la 
çóes não pôde ser un i fo rme . Com 
a França o Brasil n ã o pôde fazer o 
t r a t ado l i t terario sem equ i l i b r a r 
c o m m e r c i a l m e n t e a s re lações de des-
e g u a l d a d c (pie a F rança crcoii e 
m a n t é m quas i agg re s s ivamen te con-
t ra nós. Ella impede a e m i g r a ç ã o 
tara o Brasil e l avorccc-a para o 
tio du P ra t a , c laxu o calé, q u e é 

| a inda a nossa me lho r litte 
(,'oin impos tos quas i prohi l 
a lem dc •/'/ >. 

Sem e m b a r c o , ella 
nós o u t r o s Lotoeudos (!) 
b o r d i n a r m o nos aos p v i 
)h i v i p i . i s ,la civi l isacáo 

Não sei o q u e farA o 
bras i le i ro q u a n t o á q i r 
rei tos d o s a n d o r e s . Penso , e n t r e -
tanto, q u e a a d h e s ã o A Convenção 
dc l íorna neriu um n ã o peipiotio 
desastre . So c o n v é m reconhece r lar-
gamen te a p r o p r i e d a d e i i i teraria e 
ar t ís t ica, o m e l h o r , q u a n t o á s re» 
laçóes i n í e rnae ionaas , ser ia fazel -o 
e m t ra tados e spec i ac j , c o n f o r m o o 
peso dos nossos in teresses , 

Ern s u r a m a , d e v e m o s estar p r e -
ven idos contra as amb ições e u r o -
péas, do o r d i n á r i o , e o m p o s t a s c o m 
>> nome de priiiciiii.is. 

I. cm nomo da cii:ili.sii'iio q u e 
a Europa devora a Africa, s a n g r e n -
ta e i ne rme ; é d e f e n d e n d o miss io-
nár ios e d i l a t a n d o a fé q u e ella se 
apossa d a Ilidiu, desde o século XV, 
o espia a g o r a os c o n d i d o s d o Orion 
te asiát ico o ó a i n d a era h o n r a d o 
século d a e lec t r ic idade q u e ella se 

I apossa de u m a i lha d o Atlânt ico. 

J OÃO I t m c i i i o 

l> \f l«t> III 111», r e t i a l n llliislr u-
riii lirii.ili 'irii piibllradll ein l ler l im, 
a„l, u direi-eãi, ilu dr. Jihh, ltil*elrn. 
í e j r - a e « unntiiioio nn t e r r e i r a pit-
giii u. 

Por iniciativa d o j s r . coronel Len-
til de Castro, vai f u n d a r - s e em bre-
ve um hospi ta l na c idade de Aras-
sual iv , e m Minas, j;'» e s t a n d o c o n -
traotado o pessoal para a cons t ruç-

ão do euilicio, á qua l so dou co-
meço . 

p rop r i e -
pape l a r i a 
ce bemos 

Começani . . . 
Dos srs. Pai iperio (V C 

tar ios da t y p o g r a p h i a e 
la rua da (Ju i tanda , 0, 
um iiíillo c h r o m o humor í s t i co , coin 
b loc I, p a r a o u n n o p r o x i m o vin-
i o u r o . 

Aipiclles srs., a q u e m a g r a d e c e -
mos a genti leza d o p r e sen t e , tom 

íiriadissiiua collecoão d e c h r o m o s 
p r e p a r a m q u a l q u e r e n c o i u m u n d a . 

Denuncias . 
Pelo I p r o m o t o r pub l i co , d r . 

Costa Carvalho, f o r am h o n t e m de -
n u n c i a d o s ao d r . juiz da í.* vara : 

ièi ino incurso n o art . ' a n d o Co-
d igo Penal , Sa lvador Bodr igues da 
Costa ; 

Como incurso n a s p e n a s d o s a r t s . 
2'Jí o 13 d o m e s m o c o d i g o , Bel-
l a r m i n o Alvos do Bl iv t i ra . 

I tal ia. 
l.n Tribuna recebeu um despa-

cho de seu c o r r e s p o n d e n t e e m Mas-
saoual i , e m (lue c o m m u n i c a q u e o 
Negiis Menelilí, q u e já hav ia de i -
xado sua capi tal á f r en t e do um 
exerci to p o d e r o s o , coin o lini de 
a taca r as t ropas i ta l ianas q u e oc -
cupan t a p rov ínc ia abys s in i a do 
Tigre, su spendeu i n e s p e r a d a m e n t e 
a s u a m a r c h a . Ignora - se q u a e s são 
as suas n o v a s in tenções , i la sé-
rias inquie tações em I toma, e m ra-
zão d u a t t i tude (pie a s s u m e m os 

igooios da , Africa. 
L'Italia Mitillure c o n t i n u a a p u -

blicar ^noticias jbas tan te pessimis-
tas sobre Missaouah e ins is te com 
mai s energ ia do q u e n u n c a sobro 

necess idade abso lu ta ein q u e está 
o Cabineto d e da r not ic ias exactas 
l a Ery th réa . 

—Os jo rnaes i ta l ianos m o s t r a m -
se mui to a p p r e h e n s i v o s re la t iva-
men te ás ques tões q u e o r a se d ã o 
no Oriente. Dizem q u e es tas p o d e -
r iam da r ense jo a u m c o n f l i d o a r -
m a d o entro as d iversas potenc ias 
da Europa . Pedem ao g o v e r n o q u e 
sem d e m o r a -e p r e p a r e p a r a qual-
q u e r even tua l idade , pois a s i tuação 
o a m e a ç a d o r a . Ju lga -se , e n t r e t a n t o , 
nos círculos d ip lomát i cos serem 
i n f u n d a d o s os receios d a s fo lhas 
i ta l ianas e q u e a ques t ão a r m é n i a 
se r egu la rá pac i f i camen te . 

— A u g m e n t a , t odos os mexes, a 
emig ração i ta l iana, d i z e n d o - s e q u e 
neste inverno te rá m u i t o m a i o r des-
e n v o l v i m e n t o . 

Em o u t u b r o , e m b a r c a r a m ein 
(ionova pa ra d ive r sos po r tos a m e -
r icanos , mais do 20.000 e m i g r a n t e s . 

—(I Osservalore H muno, o r g a m 
d o Vaticano, n ã o crê nas in tenções 
host is do g o v e r n o c o m re lação ao 
pa r t ido clerical . 

Peio nosso Estado 

Na Província, d e P e r n a m b u c o , 
vetn pub l i cada a s egu in t e ca r t a , d o 
juiz dis t r ic ta l de Our ieury , q u e <1A 
idéa d a s violências p r a t i c adas por 
oceas ião das u l t imas eleições m u -
n ie ipaes naque l l c Es tado : 

• Our ieury , lil de s e t e m b r o de 
IK!i!i. Amigo e sr . . . . C u m p r i m e n t o - o 
o A s u a e x m a . famí l ia . 

No d ia :J0 des te mez tem logar 
a eleição p a r a os c a r g o s m u n i c i -
paes . 

O governo ori: mi: sistf.nta iiecom 
YtEXDA-MK QBE GANHE ESTV ELEU,: 1(1, 
CCSTE o ota: et srwi e e u , q u e o obe-
deço cegamen te , e m p e n h o ne l l a até 
a m i n h a própr ia v ida . 

O m e u lira ú s o m e n t e d a r u m a 
prova dc que sou a m i g o d o povo 
o g a r a n t o a todos q u e hei d e re -
duzir os impos tos c r eados pe los li-
be raes desta t e r ra ao m e n o s q u e 
me fôr poss íve l . 

Assim expos to , p e ç o - l h e n ã o só 
o seu voto c o m o de todos uquc l l c s 
quo o o u v e m , cer tos de quo (piem 
não vier votar com o g o v e r n o faz 
negoc io g r a n d e em n à o appa rece r . 

\ c m e m c a m i n h o assist i r aqu i A 
eleição um offlciul dc pol ic ia , coin 
2!, p raças . 

Este h o m e m 6 i r m ã o d o l . conc io 
e é u m do ido e t u d o faz pe lo g o -
verno . 

NAo se sacr i f iquem; v o s m e c ê s são 
paes de famíl ia e, q u a n d o lhes cite 
gur a de r ro t a , ficarão a b a n d o n a -
dos . 

Ilcpiio a inda : (Juern não vier a 
favor d o g o v e r n o , n á o sa ia de 
casa. 

B e c o m m c n d a ç ó e s d o a m i g o e, 
cr iado o b r i g a d o — l l o n o r a l o Mari-
nho Falcão.» 

ttiinlna 
Nestes ú l t imos dias t em h a v i d o 

bas tan tes v e n d a s de ca fé , com l u -
cro a n i m a d o r p a r a c o m p r a d o r e s u 
vendedore s . 

As t r ansacções , p o r é m , nAo são 
feitas pa ra expo r t ação , o q u e c a u -
sa cer ta e s t r a n h e z a e rece io , p e l a s 
compl icações q u e o g r a n d e s tock 
pôde aca r r e t a r . 

Assumiu a d i recção d o v ice -
c o n s u l a d o de Por tuga l naque l l u ci-
dade o sr. Luiz de Mattos, a n t i g o 

es t imado negoc ian te d a p r a ç a 
san t i s ta . 

-Na eleição el luctuada a n t e - h o n -
tem na C a m a r a Municipal , pa ru o 
p r e e n c h i m e n t o d a s vagas do p r e -
sidonte, v i ce -p res iden te e secre ta-
rio, f o r a m elei tos: para o p r i m e i r o 

i r go , o m a j o r P inna Mello; p a r a 
s e g u n d o , o sr . I .eoncio C a r n e i -

ro; e p a r a o tercei ro , o s r . Jus t i -
no Fer re i ra . 

—Fulleceu nu Villa Mathias, victi-
ina de g raves f e r imen tos p r o d u -
zido-. pe la c a r r o ç a que g u i a v a , P e -
d r o Máximo. 

I ampi i iaa 
d nosso co l lega d o Diário vol ta 

a falar d o j o g o , desse m e d o n h o vi-
cio infe l izmente tão e s p a l h a d o p o r 
todo o paiz e q u e tão a s s u s t a d o r 
i n c r e m e n t o t o m o u naque l lu c i d a -
de. 

Desg raçadamen te é este um m a l 
quo ha d e cus t a r mui to a e x p u r -
gar d o nosso mvio. Não s e j a isso, 
po rém, (pie nos d e m o v a d e o ata-
car d e s p i o d o s a m e n t e . 

—Attingiu a ü'J.621 o n u m e r o d o 
pi»" 'agoiros q u e t r a n s i t a r a m , n o m e z 
f indo, nas l inhas de b o n d s c a m p i -
nei ras . 

—Nu s e g u n d a - f e i r a p r ó x i m a h a -
verá r eun i ão du Camara Munic ipa l , 
afim d" ser d i scu t ido o p r o j e c t o 
de o r ç a m e n t o paru o exerc íc io d e 
1890. ' 

E' e spe rado alli , para r eun i r - se 
i C o m p a n h i a I smen ia dos San tos , 
o actor Eugén io de Magalhães . 

I l lbe l rüo-Pro to 
Na f azenda do S. Mar th inho, p ro-

prieibide do d r . Mart inho P r a d o , 
houve ha d ias uin confl ic to e n t r e 
li"i co lonos , r e su l t ando sah i r ura 
.lelioã g r a v e m e n t e fer ido. 

1 o l l ensores , pac e fi lho, f o r a m 
presos e r e c o l h i d o s A cade ia l o -
cai. 

- D u r a n t e o mez d e o u t u b r o fin-
do , p a s s a r a m - s e e sc r i p tu r a s de 
vendas de p r o p r i e d a d e s , n o va lo r 
de !II7:009$NG9. 

—Trata-se de o r g a n i s a r u m e s -
pectáculo e m benef ic io d a Miseri-
córdia local . 

Ilío-I litro 
Beal i sou-se a n t e - h o n t e m a e x -

per iência das n o v a s l â m p a d a s pa ra 
a {Iluminação p u b l i c a , ' a q u e l l a ci-
dade , u qua l se i n a u g u r a r á b r e v e -
men te . 

0 r e su l t ado n ã o podia ter s ido 
melhor : mal se tocou no d y n a t n o 
oollocado na casu das raachinas 
edif icada a n o v e k i lomel ros d a c i -
d a d e , a p p a r e c o u e m u m a d a s r u a s 
loeacs u m b r i l h a n t e foco d e luz 
clectr ica. 

—-Foi m u i t o bera r eceb ida a 
C o m p a n h i a Modona, q u e es t re iou 
an t e -hon t em, l e v a n d o A s c e n a o 
d r a m a h is tór ico Maria Antonietta. 

lOapirito ttuiilo ,1o Pinluil 
No dia 'l d o mez pas sado , na 

r i sonha villa d a l.ouz.A, P o r t u g a l , 
rezou-se u m a m i s s a p o r a l m a d o 
sr . Francisco An ton io Bosas, u m 
d o s f u n d a d o r e s d a Misericórdia 
local . 

A h o m e n a g e m rel igiosa p r e s t a d a 
ao m o r t o deve - se ao c o m m e n d a -
d o r Monte-Negro, a m i g o d o 1'alle-
c ido . 

( G u a r a t i n g u e t á 

Fulleceu o s r . Anton io Conça lves 
França , a b a s t a d o l av rador d o m u -
nicípio , m u i t o e s t i m a d o pelas ilis-
t iuetas q u a l i d a d e s q u e possu ia . 

«> M l t l l III \ l>» . re«is la l l l ua t r a -
'li, braal le l ru . p,il»lir,*ilu em l l e r l tm. 
anil u il ireerùo du ,lr. J „ à u l l iboiro. 
%"Ja- . r o a n n t i n r l o nn l o r r o l m pa-
gino. 

Chegou a L o n d r e s , n a m a n h ã d e li, 
o rei D. Carlos , d e Por tuga l . 0 real 
v ia jan te foi r eceb ido pelo pessoa l 
de Legação P o r t u g u e z a e pe lo m i -
n i s t ro dos E x t r a n g e i r o i da CrA-
Bre tanha , q u e o c u m p r i m e n t o u , e m 
n o m e da r a i n h a Victoria. 

O d u q u e Alfredo de Saxe Co-
hourgo-Colha t a m b é m recebeu o 
rei Carlos n a es tação da e s t r a d a 
d e ferro , o n d e a p o p u l a ç ã o fez a 
S. M. uma cn thus ias t ioa r ecepçáo . 
O rei de Por tuga l s egu iu logo pura 
o Palacio de B u c k i n g h a m , q u e o 
pr ino ipe d e Calles lhe o l lereceu pu ra 
residir , e m q u a n t o alli est iver. 

Organisain se fes tas b r i lhan tes em 
h o n r a de Sua Magcs tade Fidel ís-
s ima . 

0 súbd i to p o r t u g u e z An ton io Ja-
cintl io dc Noronha sol ic i tou car ta 
de nu tura l i sucão . 

I noutros. 
A Irunpc q u e es t re iou a n t e - h o n -

tem no S. Josi! é p r i n c i p a l m e n t e 
cons t i tu ída pe los j a p o n e z e s , jA c o -
nhec idos d o n o s s o publ ico , os 
( inacs a p r e s e n t a r a m a l g u n s t r a b a -
lhos novos e in teressantes . Ba 
t a m b é m alli u m a s pequen i t a s , a q u e m 
o b r i g a m a diff iceis de sa r t i cu l ações , 
de mis tura com grac iosos movi -
m e n t o s c h o r c o g r a p h i c o s e d u a s 
ca i icanis tas sab idas d o s mais ín f i -
m o s borde is d e Marselha o u de 
Tou lon , e x h i b i n d o - s e com c a n a -
Ih i smo oITensivo ao d e c o r o d a s fa-
mí l ias , o «iiio obr igarA de cer to a 
a u c t o r i d a d e a c u m p r i r o seu d e -
ver , p r o h i h i n d o s imi lhun te i m r a o -
ra l idade . 

Nunca supp i i zemos q u e o thea-
t ro d o g o v e r n o descesse áque l l a 
ab jecção . . . 

val l ia-nos a C o m p a n h i a S a n s o -
n e I 

No Polylltcama repetem-se e 
v a r i a m o» espec tácu los , p o d e n d o 
ir alli , sem co ra r , as mais r e c a t a -
d a s fuinil ias. 

Os p rop r ios cliiwm nAo se des-
m a n d a m e m pl i rases a m b í g u a s , 
m a n t e n d o o sr. Paulo Seríno a 
m a i s severa co r recçáo en t re o i s eus 
ar t is tas . 

I loje lia va r i ada funeçi lo , A noi-
te, e a m a n h ã d u a s , d e dm o A 
no i t e . 
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Mocóca— Recorren te , José P e d r o 
tie Aguiar . Hecorrido, o Juíüo. .Ne-
g a r a m p rov imen to , c o n f i r m a n d o se 
"o despacho r eco r r ido . U n a n i m e -
m e n t e . 

Jundia l iy—Hecorren te , Franc i sco 
d e Oliveira Bueno. Hecorrido, Fran-
cisco l lodr igues d a Fonseca . Nega-
r a m p r o v i m e n t o , conf l rmaudo-se a 
Heeisüo recor r ida . U n a n i m e m e n t e . 

Embargos 
Itio Verde—Embargan te s , os me-

h o r e s púbe re s José Groscencio e " l i -
t ros . E m b a r g a d o s , d r . José da Silva 
Vergue i ro e ou t ros . Mandaram q u e 
se p rosegu i sse 110 conhec imen to 
d o s e m b a r g o s , i n d e p e n d e n t e d o pre-
p a r o , 4 vista d o d i spos to 110 a r t . 
172 d o r e q u e r i m e n t o de cus tas . 
U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t a l—Embargan te , d r . Emil io 
Oliveira. E m b a r g a d a , li. Anna Ma-
Via de Almeida Lorena Machado. 
Não c o m p a r e c e r a m as par tes . Ite-
j e i t a r a m os e m b a r g o s , e o n l l r m a n -
do - se o accordam e m b a r g a d o ; eon 
t r a os votos dos srs. Canuto Sa -
r a iva e Ferrei ra Alves. 

Capi ta l — E m b a r g a n t e s , José Ma-
r ia Pas sa l acqua e s u a mulher . Em-
b a r g a d o , Raphael Romano . Não 
c o m p a r e c e r a m as par les . Rcsovol-
v e r a m os e m b a r g o s , s endo rc lo r 
m a n d o o a c c o r d a m e m b a r g a d o ; 
c o n t r a os votos dos s rs . Canuto Sa-
r a i v a e Ferre i ra Alves. 

Appethieões eiveis 
Capi ta — Appel lan le , Victor IHi-

c h i u . Appel lados , t ia lvão l lucno t\: 
MiUer. Negaram proviu iunto , 0011-
f l r m a u d o - s e a sen tença appe l loda . 
U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t i l— Appel lanle , Deodato !.••• 
m e . Appel lados , Wilson, Sons & 
C o m p . Negaram p r o v i m e n t o , e o n -
l l rmnndo-se a s e n t e n ç a 
U n a n i m e m e n t e . 

Aggravos commercians 
Capi ta l — A g g r a v a n t e , A n t o n i o 

F e r n a n d e s Marinheiro . A g g r a v a d o s , 
Lion & Comp. Deram p r o v i m e n t o , 
r e f o r m a n d o - s e o d ^ p a e h o a g g r a -
v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan te , Maria d o 
C a r m o . A g g r a v a d a , Uyppol i ta E te r -
v i n a de Souza. N i o t o m a r a m co-
n h e c i m e n t o , p o r n ã o ser o d e s p a -
c h o a g g r a v a v e l . U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan te , Diogo l'e-
r e s t r e l l o da C a m a r a . A g g r a v a d o 
An ton io F e r n a n d e s Marinheiro . 
D e r a m p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o - s e 
o d e s p a c h o a g g r a v a d o . U n a n i m e -
m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan te , d r . Es tevam 
Leão Uourroul . Aggravado , coro-
ne l J o a q u i m Ser tor io . Negaram pro-
v i m e n t o , con f l rmaudo- se o despa -
c h o a g g r a v a d o . U n a n i m e m e n t e . Não 
v o t a r a m , por i m p e d i d o s , os srs . 
Bro le ro e Fer re i ra Alves. 

Cap i t a l—Aggravan te , Galileu Nie-
ri . A g g r a v a d a , a C o m p a n h i a l .u -
p t o n I m p o r t a d o r a . N e g a r a m p r o v i -
m e n t o , c o n f l r m a n d o - s e o despa -
c h o a g g r a v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

Capi ta l — Aggravan le s , Ernes to 
l t h o i n g a n t z & C o m p . A g g r a v a d o , 
J o a q u i m Anton io d o s Santos . Ne-
g a r a m p r o v i m e n t o , c o n f l r m a n d o - s e 
o d e s p a c h o a g g r a v a d o . U n a n i m e -
m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan te , n C o m p a -
n h i a Tp ton I m p o r t a d o r a . Aggrava-
d o . Es tevam Estrel la . Nega ram pro-
v i m e n t o , c o n f l r m a n d o - s e o d e s p a 
cho a g g r a v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

Aggravos eiveis 
Capi t a l—Aggravan te , Marie I tar-

t h y . A g g r a v a d a , Hermín ia da Cos-
t a Frei tas . N e g a r a m p r o v i m e n t o , 
c o n t l r m a n d o - s e o despacho a g g t a -
v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

P i n d a m o n l i a i i g a b a — A g g r a v a n l e s , 
Ca rva lho & Caetano . A g g r a v a d o , 
C a n d i d o Gonçalves Paes. Dsra tn 
p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o - s e o d e s -
p a c h o a g g r a v a d o . U n a n i m e m e n t 

Cap i t a l—Aggravan t e , D. Maria 
J o a n n a de Oliveira Pen teado . Ag-
g r a v a d o , Gaudênc io Ferrei ra de 
U u a d r o s . Deram p r o v i m e n t o , r e -
f o r m a n d o - s e o d e s p a c h o a g g r a v a d o . 
U n a n i m e m e n t e . 

P i r ac i caba—Aggravan le s , P o r t u -
ga l <& I rmão . A g g r a v a d o , Itazilio 
í l u e n o Range l . N e g a r a m p r o v i m e n -
t o , c o n f i r m a n d o se o d e s p a c h o a g 
g r a v a d o . U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan tes , João Se-
m i m e sua m u l h e r . A g g r a v a d o , 
Cesár io Borsante . N e g a r a m provi 
m e n t o , c o n l l r m a n d o - s e o d e s p a c h o 
a g g r u v a d o . U n a n i m e m e n t e 

R io -Cla ro—Aggravan te , An ton io 
Spi l ler . Aggravudo , Lourenço Ale 
x a n d r e . Deram p r o v i m e n t o , r e f o r -
m a n d o se o d e s p a c h o a g g r a v a d o . 
U n a n i m e m e n t e . 

Cap i t a l—Aggravan te , A C a m a r a 
Municipal de S. Pau lo . A g g r a v a d o , 
F r a n c i s c o José Monteiro. Deram 
p r o v i m e n t o , r e f o r m a n d o se o des 
p a c h o a g g r a v a d o ; con t ra o voto 
d o sr . Brotero. Não vo tou , por im-
p e d i d o , o sr . Fe r r e i r a Alves. 

Ba ta t aes—Aggravan te , Franc i sco 
Alves F a g u n d e s . Aggravados , Emi 
l io Be rna rdo Correia e out ros . Não 
t o m a r a m c o n h e c i m e n t o , por n ã o 
s e r o d e s p a c h o agg ravave l . I n a n i 
m e m e n t e . 

P i n d a m o n h a n g a b a —Aggravan te 
I). Emília Bicudo l.essa Pes tana . 
A g g r a v a d o , D. Maria Bulcão. De-
r a m p r o v i m e n t o , p a r a se rem os 
e m b a r g o s r eceb idos sem conde -
i n n a c ã o . U n a n i m e m e n t e 

& vouda e m Edições desta (olha, 
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Reuieitom-so polo cor re io , f rancos 
de porto. 

o s m i s l o s o o o 

A Alfandega d a Bahia r endeu e m 
o u t u b r o u l t imo I.887:4I9S078, len-
d o sido o r e n d i m e n t o , e m ogual 
per íodo d o a n u o pas sado , de 
2.0H:34?g800. 

I M F O R H I A Ç O E S 

T E i E G R A M M A S R E T I D O S 
No Tologrupho Nacional: 
l)ii Ribeirão Preto, para Cicero da 

Costu Bittencourt. 
Do Sautus, para Josó Augusto Es-

pinola. 
Do (louova, para Olegário. 
Do Jundluhy, para D.ivid Ootivio 

Ferreira. 
Do Santos, para Carlos Durol. 
Do Unimos Aires, para Franco. 
l)o largo do Machado, pata Eugo 

11I11 Cuuha. 
Do largo 

Fontoura. 
do Machado, para Bento 

L E I L O E S 
Eealisam-so hojo es seguintes: 
Do oxuollontos animaos pura mon-

taria o carro, arroios, carroças cte., iia 
10 horas, na rua 23 do Março em 
frento ao Mercado, pelo sr. Chaves 
Leal ; 

1)0 tinas jóias com brilliautes. to-
pázios, esmeraldas o outras pedras 

appo l l ada . preciosas, na rua do Sominario. n 14, 
ás l i 1 2 horas, pelo sr. 

De oiiormo 
austríacos o uaolonaes, enfeites e tc . 
e te . ás mesmas horas, 11a rua do S. 
Bento, n. 07, pelo sr Chaves Leal ; 

Do moveis, molhados, conservas, 
burra do ferro, louças ete. As 3 1 2 ho-
ras da tardo, pelo sr, M. do Albuquer-
que . 

C O M M A N D O D A T O R Ç A P U -
B L I C A 

Serviço para o dia !): 

Suporior do dia, o capitão Luiz 
Antonio Gonçalves. 

O 1." batalhão dará a guarnição da 
cidado o os offlelaos para Correcção o 
ronda. 

O 4.°, os olüeiaes para o Palacio 
o Thesouro. 

O 6.°, quatro ofllciaes para ronda. 
0 Corpo do eavallaria, um ctHelal 

para ronda do visita o o serviço do 
costume. 

Estará do promptidáo a banda do 
musica do 1." batalhão. 

7.° uniforme. 
A banda do musica do 2." batalhão 

tocará no jardim do Palacio, ás ho-
ras do costumo. 

C O R R E I O 
Focham-so malas, 110 dia 12 do cor-

rente, polo vapor Íris, para Parana-
guá, Antonina, Florianópolis, Rlo-liriui 
do, S. José do Norte, Pelotas o Porto-
Alegre, recebondo so registrados ató 
ás d horas da tardo e corrosponden-
cia ordinária até ás 10 da noite. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da populaç&o dosta 

capital, foram abatidos hontom : 
Rezes 101 
Porcos . . til! 
Carneiros 20 
Vltellús 3 

Observações — Foram rejeitadas l 
rezes por magras . 

—A carne de vacea foi vendida no 
Matadouro ao preço lio 800 o «00 réis. 

«A' Supe r in t endênc i a das Obras 
Publ icas» foi o d e s p a c h o q u e leve 
n a Secretar ia da Agr icul tura o r e -
q u e r i m e n t o d a C o m p a n h i a de Es-
t r a d a s de Fer ro I ta t ibense , p e d i n d o 
auc to r i s ação p a r a e l eva r o p reço 
de suas tar i fas . 

T ransmi t t iu se ao inspector da 
A l f a n d e g a de | suntos o ped ido de 
i senção de d i re i tos , d i r ig ido ao sr . 
m in i s t r o da Fazcndu da 1 nião, p a r a 
o s mater iaes d e s t i n a d o s ao Ins t i tu-
to Agronomieo de Campinas . 

Foi n o m e a d o b o n t e m pela Se -
c re t a r i a da Fazenda pa ra exe rce r 
e f e c t i v a m e n t e o ca rgo de escr ivão 
d a col lec tor ia d o Bananal o s r . 
J o ã o Gomes Noguei ra . 

O v ice -consu l de Por tugal em 
San tos , sr . Luiz d e Mattos, c o m -
m u n i c o u ao g o v e r n o deste Es tado 
q u e , de regresso ãque l la c idade , 
r e a s s u m i u o exercíc io do c a r g o , 
v is to te r des is t ido d o resto d a li-
c e n ç a c m q u e se achava . 

Solici tou-se d o sr . Secretario da 
F a z e n d a q u e m a n d e pagar a I». 
Qui té r ia Benedicta Vieira, m ã e <Jo 
d o des in fec t ado r Casimiro Vieira 
d e Miranda, fa l lecido 110 lazareto d a 
c i d a d e de S. José d o Bio P a r d o , os 
v e n c i m e n t o s q u e lhe são dev idos . 

A Secretar ia da Agricul tura pe -
d i u i n fo rmações ;í S u p e r i n t e n d ê n -
cia d a s Obras Publ icas licdrca d o s 
r e p a r o s de q u e necessi ta a e s t i a d a 
q u e co inmi in ica a c i d a d e de Po r to 
Feliz c o m a de Ytú. 1 

I n s t i t u t o I ) . \ o n a ( t o s a 
O meu Irmflo Josó E.nygdlo Ribei-

ro, director do Instituto D. Anua Ro-
í a , at:ribuliido-mo a uuetorla da pu-
blicafOM quo sobra o In- t l tu toeo têm 
lido na Impre;°èa, aftlniia quo eu sou 
um mau parenta o que ma aproveito 
do Instituto para promover intoroEses 
Individuara turns . 1 

Lamento carecer do eufrontar em, 
publico o odiosamente com um Ir-
mfto; mas dovo dofender mo o faço o 
procurando o mais possivol rospeltar 
o melindre do assumpto, 

Nao é justo o meu irnflo em ne-
nhuma das suas afllrmações no arti-
go quo provocam es tas minhas expli 
cações. 

Como Irnitlo tó aspiro quo todos os 
irmãos faç »tu u nielh ir lisura nas po 
slç0.'8 que conquistam, e, piinclpal 
monte, o meu irni&j José Eniygdio 
Ribeiro, 110 cargo do d i r u tor do los 
tituto, cargo este, quo pi la minha ro 
tilada o por IndicsçIUi tululia, ora oe-
cupa, o ó per Isso que me amargura a 
u.t pub l ieaç i j de hi jn, improptla do 

Irmftos o das eondiçOis soclaes em 
qu i tios achamos. 

Foi ura momento Infoilz o do qu 1 
multo t e ha do la. titour o meu Irtefto, 
quando a o-ilniu lho consentir a ro-
ll x . l j sobre o proojdimunto qua a 
peixlo precipitou. 

Appello para t jdoa cs moils p n e n -
t s cobro o modo como 1110 port.i en-
tre todc.s. 

80 mais Dito fuço polo boi» dc to-
dos, quo considero bem p ira mim. é 
porque a so r t e i.lo ni'o permit lo. 

Do lu i t i t a t 1 D. Anna Rosa n5o te o 
aivieriini os poucos reeursos de que 
disponho. Deixei a Daccterla detle 
estabulo. Imonto para à u l e i r - m o a eu 
'roa trabalhos quo nr garantissem 
firmar um modesto p eul.o para abri j o 
dos filhos o da volhlco. 

Aotualmenti-só tonho no I'ictituto n 
typo lythographia Rioo'ro. quo utiq'ilrl 
daCoinpauhls Predial o que inantouho 
iinnexi ao Instituto co. 1.0 escola peru 
os uluianos, dando upsim prova do nu 11 
amor ao cstabeloeliucnto quo um diu 
dirigi. 

, Mas co a digna Directoria da Afso 
s. pelo sr. J . A. Leal ; , elação do Instituto entende quo n per 
quantldudo de moveis j m,meneia cia typi graphi.i é r rejui ie lal 

o i-ó vaiit i jufii t a r a mini. nfto vaeilio 
umlnstaiito ; digmi m'o, porque a mu 
direi com a maxima proaiptHfto. 

Aeredltára que n-.at-, nma oflleiea 
rio Instituto, Bem da pi ndlo p«ra ulle 
era um serviço, li leverc-mo os meu 
amigos n o publico u minha pr von 
ça 11a Imprensa eet ião ingratas en i -
lilçõea o aerertiUm que s. b gn.nVr. 
magnas foi meu cuidado prln dpal d" 
fender-mo sem cffendor ao meu Ir-
roRo. 

W W 1 . Ç | P 

T » • • * ' ' W S » E » C l O B ® S . P A U L O 
V e a l o t i i a c a t h i i r l u e U H e 

A eotumlssao abalx<i firmada tem a 
honra do solicitar do todos os eutha-
rlnenses uat.is, domiciliados nesta ea 
pitai, o bom utslm daqunlles que, nfto 
uatur&cs do Estado do Santa Cathari-
11a, estiverem, eomtado, a t i lo vincu-
lado) por laç is do familla, o sou com-
parecimento, a 10 do corrente, ás 12 
li ras do dia, no salão da Bo.-Iodado 
lluinanlturla dos Empregados do Com-
raorelo, á rua da Quitandu, n. 2, afim 
de t r a t a r su do assumptos quo utTu-
ctam directamente a mesma colónia o 
aos quaes se acham intimamento liga-
dos os seus intoresses. 

S. Paulo, 0 do novembro de 1835. 
iIiisÈ F. da Silva Macüco 
Janoabio Mendonça 
1)b. Lutz DA FllANÇA 
II. Beulink 
Fausto Webnkb 1 • 3 

/ V ' p r n ç n 
O ubslxo asslgnado declara para os 

tins eonv'L alentes que acaba do adqul-
iir te,dos os utensílios da torraçao do 
eató elta á travessa do Braz, n. Ü3, 
01 rteneente ao s r . José Gonçalves da 
S iva Trlumpho livrea e disembara-
ç i !os do quuiquor onus, conformo es-
uriptura particular passada nas notas 
do ;i» tab-lllAa d i t t a capital. 

S. Puu.o, tl do Eovon-bro d«) 1895. 
I 3 Manoel Febueif.a de Souza 

:» P e i t o r i s ! d e C a m b a r á 
applic&do contra 110a tosse c m cscar-
;os de satguo, ( loque ha dons annos 
tioffria o iionredo o o m u o r d a n t e s r . 
Antonio Luiz Sllvi-lra do Oliveira, do-
liellou completamento s pertinaz en-
fermidade. 

Os aguates: Lninis, Iumão & Mello 

A d m i t t -N . p ã o * e m » Í M l m -
t e r e s i i n i l o « 

O Instituto Feitosa já está fune-
clonatido em o.ntteio próprio, á rua D. 
Ignaela, 11. 1. 

Villa Mirianna, 5 do novombro de 
1803. 0 - 4 

Mkiuel Alves Feitosa 

t v l l x l r S I . M o r n t o 
K' mu depurativo Inl igoni . (»tt. 

S S G Ç A O L I V R TT« 
iíi 

< J l t l l N 

Tasso, o grande Tasso, cbso génio 
assombroso que espantou o mundo, 
recordava u i i dia a um amigo a ii'é» 
proveitos» da futiduçSo do uiu elub na 
sua terra. 

O romântico antevia desgraças fntu 
ra-i que tó o auxilio o u união de bons 
amigos, piideiti dimliiiilr e minorar. 

Do tempos longínquos vflm as as-
60elaçõi;s, o hoje mais do que niinea, 
subordi itnilo-nos á ldéa da confr i te r -
nlsaç&n, observamos com assumi.r» o 
syiiipacbla eesa lucta tenaz o persis-
tente qu» erntiidija os ealzos os toeia-
Hstus estão fazendo. E u t da a p i i t e 
se unem to juntam, rn liUgrnmlam. 
nao nó oara euct- ntar a ideii do si u 
eróto, como para df.r-sO bs infti.s 110 
de orrer da existência, como que para 
eontrapftr ás vicissitudes da vida a 
força rvalstonta quo vem de urat uuiao 
eollHctiv». 

B Buslm nós, um grupo de moço« 
residentes eiu Santa Cruz da Concel 
çBo, com desprendimento dorgols-m s, 
e tem a mais leve sombru da políti-
ca domo noa ao intuito de nos eon 
irlubar para a funda-Ao do um elub. 
Os elementos cora quo ora contamos 
sao do valor Incalculável, o a persis-
tência ou alllnco do nessa vontade 
dará á liléa que temos em vista 
altitude do uiu B"m determinado. 

VivemiiB numa terra pequena, 6 
certo, mas ondo abundam nomes co-
mo ns do José OomiDguei Arniiea, 
Thomaz (li Azevedo, José Leme. J ré 
Ely-1", etc., t5o gnran ia bat t ín '», 
psra o desenvolvimento « proiporidn-

dn uma a-roeiaçao ttt-i utll. quan 
to é eeito que aqui se odniinl t ra rá 
ln: t'n.'çSo gratuita a todos os indivi-
dues quo a desejem o careçam. 

K' esto o fito murcido o di toiml 
nado do principio, e quando a b l a vun 
t>dn nfto f ilta «m eiraçfies bem for 
nmdos do nada tem que arroeelar 110 
aqucllcs que levantam a biandeira da 
egualdado e que prcciamam em p u -
bileo uma honestidade correcta. 

S a n t a c r u z da Conceição, 27de ou-
tubro do JM)5. 

José Kodbkíokk Cceluo 

n o H c n l v i i d o 
O dr. Leonel Koha abria snn es-

cripterlo no Dosealvado c accelta cau-
a i s nas comarcas vizinhas. 60 -21 

S. Paulo, s do novembro d-; !8US 
Jo.'io E. Hiufiito, 

!í"gi nholro civil. 

K^vi < s*t* í^ fs i - t i i í 

Dr. Carlos P . do Azevedo, rospel 
tavel clinico de "d ânuos de edado, 
receita o Jlcatníu e jntahy. do 11. I ra-
do, contra bronchites o aethmn. 

L i • n e l i q u U ) 1 

Atteiito t.-r colhido roe.es vantugi ns 
na preferencia da Carne li'jn e (. 11. 
dr . Valítòs O.ircia, par» os 1 sm-si em 
quo as dlgostôoí rTuj cilll 1 is 011 ue 
doentes f iaeos n mal convoles ides 
AfliriLO-o. em fé do meu grau Rio de 
Janeira, 7 t'o março de tSIM Dr. P 
FAJARDO, arnistento de c'inioi i r p -
douttea na Faculdade do Kio. 

Únicos depositários : Baruel 
rua Direita. 1, o largo da Sé, 

Bi ' d i g n o d e l e r - « e 
Declaro, a bem dos que loffretn, 

que, padecendo do ostomsgn e intes-
tinos, a ponto de lançar 111 juai.tu 
comia e passando ou mais dia 
com coiluau o ob. triieçõ's, Hqtml radi 
ealmente curado com a;; |.:iu:a.- r" t i 
dyspepticas de dr . Hi ioz' I narm T«s-
toinnnho e t t a Impoitaute eu 1 lom 
mu.tas pessoas d stiri. tae o reipoita 
vela que me oobhtceram Sie- to e do 
Unhado. Domingos Fariu. ( I r r a 10 
cotilielda). 

Vendem-se em to i»s o - [hirtuaelas 

•%ïi»hm;> r . i l l l i l « «!<• J ' . Winn-
t<.H Ä « 

Os abaixo assigned' s, ri.embros du 
C0m:ul8-ft!l .le V, flfie.ilR l'os H' "(t t 
damassa falllda de1 F Bin'.oi' S C. c 
Jo4u Zeiba a N. Ottlilto :l, p ••le;a a 
te los ob erodorea mandai o a es ue i.< 
créditos á rua da Conceição, 11. 108, 
atl.il do sor-ni verificados o como tal 
r conhciido3 na reunião do Clotures 
a ofTectuar-so 110 dia 12 <)o corrente, 
ao i'iolo-úia, na sala cio Foi uni, 

8 . Paulo, H do novembro do 1ÍJ95 

F R A N C I S C O Q u i e t a 
JoAo 1 oeiTO 
W A L T E R W I H A R D 

V a l o r r n t i l ! 
0 s r . Saturnino J. Azeredo, ofllnlal 

de assixtenela publica do Estado do 
Ki:i, atleatou que, com 2 frascos da 
Essenelu Passos, conceguln Bna pró-
pria cara e a de ur.i seu amigo om 
Saquarema, ambos do rhoumatisnío 
ar t i rn ls r . 

Depositários: Adolpho Veiga & C . 
Kncontra-8B na Drogaria Baruel 6i 

C. , rua Direita, 1 S. Paulo . 

A (xma »ra. I). Amalin Nogueira 
J»r1im d'nrm nspena do illustr« ron-
die.i dt L i.iei Jardim. ri>r<iu-se do 
enxaquecas com as pllnlas antl-dyspn-
ticas do dr Helrzeliuarin. 

3 - 1 
•fui 

0 c r . Manoel Tulerfino -'os Santi« 
Jardim a t l i f t a tisp' • taüeametjt i (pio 
uma mulher emprega-la eiij -uj c . sa 
solTrla, ha muito tempo de ae.-ei os 
de loucura o quo, tendo sldn 111-di a la 
por diversos medico , sem nenturn re-
sultado, rr-corren afinal ás t l iui ia un-
ti-dyspeptluaH o f. rragluor.as do dr . 
Helnzoimann, ficando cila petfeitamcn-
to roslabclocida. 

Vendom-so em t jdas as ph trmaclas. 

R l i x i r H a . i U v r H t o 
Cura o rhCiumatismo. (alt . 

M c l a m o i ' p l i o s o 
(CONTO ) 

1 
Fillno era parisionso. Loira o es-

belta como uma vergouica, ludoloiito 
o bias c. 

Tinha a elegância das mulheres ox-
ccssivaniento magras. Passava os dias 
nvnchalamment recostada numa clinist-
langue Como ora graciosa nessa posl-
çAo I 1'iua horizontal. 

II 
Chegando, porém,ao Kio um dos nos-

sos conquistadores, rapaz moreno o 
fogoso, despertou lho uina grande pui 
xilo. E Fiflno começou a engordur o, 
olhando para o sou retrato antigo, 
repetia ás vezes : 

— eü era assim 
III 

Ao fim do rnezes, o seu embonpoint 
era notável. A's vezes poiguntava á 
preta, impaciento : Alfred ja velu ? E 
a rapariga respondia, imper turbável : 

J a tá h l . . . 
IV 

Mais uns mozes, o Fiflno a arredon-
dar-bo butupru. Vendo a do rulunco á 
janclla. disse commlgo : Fiflno Já 
ijao é uma linha. Agora approxima-to 
do circulo. Eila parecia dizer : 

— Cheguei a flcur quasi aselm. . . 
V 

Passaram so une quatro annus. I'm 
dia, no Prad», dou com uma belleza çAn o está sendo convenientemente 
chic, elegante, tendo ao lado uma bo pri parado para aquelle fim. 
iicca viva, mais linda do quo quan tas ' O direct r , 
nos forneço o Ordo Tur.n Fiflno l ex , 5 _ n . . . mioufi. Ai.ves Feitosa 
clamei, surpreso. Como esta chic 1 ' 

1'lla, i" m um gracl"«o sotaque: : 
B ' . . . contegul ficar assim . . j B l l x J r M . U o r a t o 

(Bxtrahldo da Revisto {Ilustrada, Cura toda u syphilis. ( a l t ; 

t i i g u a t o J o à 1 l l o n n e r 
J4 declarou ha tempos yasi ar a Sbtlgnar-
so como sclma »(Ira do ivi-ur equí-
vocos eoiit o n.KUo do Augusto Hoc-
mor, ex-fabrlcanto d" corvi ja na ftv 
gtiezla da Posh i , h ,je f illido, eo.u o 
qual nsda t ei Ai g i to J ftjBoerner, 
propili tarlo >y fubtlcanto de c.urvej i 
deu -mi tidt 1'tnha, e l toadi r a avo 
oida da lutend n.-l.i. ris. 1«. 2 : o 25. 

Auousto Ji Ão Boemer 
- . «̂ awn • 

( s ( » n p a : i ' i i a B^j !»í*iI í*:»ii 
• i s t o n u 

BUBSTITUtçJO DE TÍTULOS 
Os srs. ne 'ioul.-t .e possuidores do ee.it 

elas de Mt.ú -s ei» 11 nu c í
u (J-: entra-

da, i-ao cot.vi.ia i s a npresental ou no 
escriptorlo il i Compaiihis, á rua N 
tmann, u . H, das 11 horas da 111a-
nlift, ás .1 ria tarde, sflm 00 recebo-
roiii ont sub.-tituiçío ou títulos inte-
grados, eotifortce a residuçft i tomada 
11a ttltliua as etiibléa geral < 

fi. Paulo, fi do novimbro do 1805, 
,"> -1 Luiz de Anhaia Aleito 

Diroctor-gi rento 

A o e i i n i n e r c i o 
Oa aba<xo aneguades declaram, para 

.1? Ilns convenientes, qno venderam o 
u tt negocio de soecos o niolbHdoB, 
nito a rua do Hippodtomo, n, 88, í o 
s r . .Maneei Moutinho da Silva, livro 
o desembaraçado de qualquer ônus. 

S. Paulo, tl (io novembro do 1H95. 
3—3 Antonio Duarte & C, 

l o s > \ i ] ) l ! c r > u u í ih I S i s n c o s 
, O abaixo atíignado, fazendeiro cm 
S. Carlos do Pinhal, declara quo 
perdt-u h- ju em Klo-Claro duas le-
tras do vui'T de quarenta o tantos 
lontes cada uno, Toncimooto a seis o 

d- ze niezes. 
Previno pur rjtto melo todas as 

p i s o a s [a ra quo uao façam transsc-
ç w alguma co:a as referidas letras, 
pelas quaes na 1 so responsabiliza. 

R.o-Ciaro, 0 do novembro de IHllS. 
5—3 Joio Canuido (íomes 

O I ' d l o ' i . ! d o C t i n t b n r ú 
roalieou o cura radical do urra ulToo-
çAo pulmonar <<0 quo eoffria o dlstln-
eto pharmaceutico sr . Francisco J i s é 
do Bareollos. 

Oa sg- ntcB : Lüiire, Ibuao & Mello 

K l i « . i i ' M . M o r a t o 
Cora a raerphéa. 

tr«jlO»tIflH «lOM ClIlOH 
O Dr. Tliee,demlro Telles, ex-lntor-

110 de Cllni a do Moléstias dos Ollies 
da Faculdade do hlo do Janeiro, 
pratica a operacAo recommenduda por 
de Qraefe ' .outra as affecçOos gluu-
comatosas o em relação a outran 
operações emprega os processos mo-
dernos. 

Consul ta r ias 12 á) 2. Ladoua de S. 
João, 1«. (até 21) 

M o l e i s t l f i i i < l o » o I I i o h 
O dr. Gabriel Rajn, oculista Italia-

no, tem seu censnltorio na rua da Ks-
porenç», 3. esquina do largo da Sé, 
dando consultas das H ás 11 o dus 2 
ás i. (até 

O P e l t o r i i l ( 1 o C a m b a r á 
é remedia «til • z para a coqueluche, 
pula tive oe as'iio do empregtl o (m 
uma minha Iblnha, presa hsv 'a doas 
u r z e s daqiv lla terrível enfermldado, 
ti-ande em pnuc s dias eomplctamen 
te restabelecida—José Carlos Coimbra 
de Oouvêa. 

Os agentes : Lekiik, IiimXo & Mello. 

A ' p r n ç n 
Conuuunlco a esta praça o ás domais 

com quo tenho tido tranaacçOos quo j 
vendi o meu estabelecimento commer 
elal ao sr. G. Breviglleri, livre o des-
embaraçado do qualquor responsabili-
dade, finando a meu cargo tudo o 
activo o passivo. 

Pedreira, 1» do novembro do 1896. 
Anüelo Uazzola 

Concordo:—G. Breviuueri 
3 - 2 

C o m p » 11 l i l » L i i e e n l n , <-111 
l l i | i i i i l a ç ã i i 

0» KATEIO 
A commlssSo llquldanto des^a Com-

panhia, para perfazer o pagamento do 
oitenta por cento aos croderos, convi-
da os a virem rocebor o rateio do dez 
por cento s.ibro os respectivos eredi 
tos, no Uanco do Commerclo o Indus-
tria do S. Paulo, do dia 18 do cor-
rente em doanto, das 11 horas da ma-
nha ás 2 da tardo. 

S . Paulo, 8 du novembro do-1895. 
Pela Commlsíifto : 

Antonio de Campos Toledo 
(soxt, 0 terç . ) 10—2 

A l t o n e g o c i o 
T i ' n H j i n n n « - N o m u i a r m a -

z t t m p i o i i r l o p u r » e i i n i i 
d e v a r e j o 110 e n u t r o < l a 
c i d a d o , » 0 B i i o l t i o r | t o o . 
l o ( p i e m o p ó d o «It 'H<-J«»i-. 
' 1 ' t M t í i HO II:» r u i ) ( l i i i - A o 
« l o H n p o t i n l n g a , 

8 8 

A o h p o r t n g u o z o í i 

Mnls morto do quo vivo, vim do 
Portugal ora procura da raú.lo, quo 
rocuporel com dons vidrou dos pós 
antl bemoiTholdarios do pharmaeeullco 
Luiz Cariei-, pois ns meus lneomtno-
dos eram multoa o todos cau-ados 
poia íiiUlta hwmorrholdo do quesoffr la , 
o q 10 attesto e jnro. so preelso for. 

Santa Rosa, 2 de eutubro de lfí95. 
João I opes Esteves 

(Da Gazeta da 1'aule) 

\< n i '-co na drcgarla Su'-Amerlea-
iia, de Silva Gêmea (4 C , â rua de 
8 Pedro. ns . 2J e 24, Bio d,. Janel 
fu, ( nfe é ( ncuntia o Anti r/icu uati 
co tanlistano, o unleo espcclüeo quo 
n à i p rwis i .! • ad j ator los de bnltuen 
ter. feiui IltaçôOíl etc. 

D.mi a t.- i< vllrou iR i o ti.fll I m c 
para enrar o rh- umatistuo ty|ihilitlco 
o h. redltarlo. 

Tauiboni neiibam de eh' gar as f o 
pulare; i ilit'as sud- ri/ieas para eu^ar 
•is coa-tipsç«'a, rir flux rs, tofsca e 
deres do dei tes . 

Depositário» : Lebre, lrroS.•& Mello. 
Bit Poços da Cull s. na Pbariuacla 

Jo.-é Auguste. 
Em Plratiiiabtt, na Pharmacia Fo-

j pidnr. 
j Em S , t i Maria na phir.n-icht do 

raecrao non;o 7 -2 

M i i r r r i i i M i u l ' . í i i i g i í 
Cumpro o dev r do deei .r .r qao me 

curei de leneorrhéa, flores brancas, 
enfíiriuldade antiga, tomando -6-nent*. 
as pllulac fíirntginostB 'o dr. II inzel-
rannn. 

Ernestina Protwoy. (Pire.a reeorho 
cl da). 

Agentes: l,ebro, Irmtto £ Mello. 

( t f e i t o r t d iJi3> O a m h a r A 
dobellou completamente uma torrivcl 
broachlto a thmatica do que ha muitos 
riiezes sotlila o s r . João Antonio da 
Silva. 

Os agontos :L'Ebbe, IrmÍo & Mello 

l * i t p e l « | > i r i l M < l o M para for 
rar tialas e vidros para jsnollas, ven-
dem se, por preços Imcompsravels, na 
casa CABRAL, á rua do Seminário, 10, 
Ü. Paulo. 8 C - 1 7 

t t E l i - n a i l u m t u r o p a 
Uet&nas ao Iirnt.ll o pilneipalmenle 

ao Estudo do H. Paulo pela divulga 
çSo rio una Indüsfrla, levada á Europa 
pelos npostoloB (ia eelenela medi a, 
qu9, conhecedores de vistt, to tornam 
thuilíerailos doi mananciaes utilíssi-
mos deito giande p . i z . O lllustrado 
clinico, o lilm. sr. dr. Antenor Monc-
ti, segUIndo para a Hiitupa, dirigiu nos 
a seguinte carta: «lllai. sr. D. Carlot 
—B itucatú. Por meio do sr. Vitali« 
no Rotellini, o amável amigo o dito-
ctor do (ornai FanjuUa. recebi ti csl 
xa do afamado Klu ir M Morato, (Ao 
utilmente propagado por v. 0. Fico-lhe 
multo agriid«cldo da espoeial amablil 
dado quo tovo para commlgo. O nn-u 
reconhecimento para t i o gentil o de-
licado ucto rio v . a é verdaiielro eroeo-
nhecldo o só podorei recambiar a fineza 
quando eu tiver ob'ido, nau tó na minha 
Italla. nms ent toda a Knropa. a fe|l-
cidado do popnlarlsar o novo prepara 
do, digno de ser conhecido como o de-
purativo mais potente o tffleaz nl< 
hoje sabido, o dejonvolvlmeiito que 
em ponci tempo teve em ti do o Bra-
sil o Klixir M. Morato, o us eff-itos 
qua-l nillagrosos de qun se fala o se 
sabe. sao para mira certeza qne den 
tro do ponco t^rnpo o Kluir M. Mo-
rato, co aprimorará entro os mala vu 
Ilesos depurativos d . therapeutie» 
enropéa. 

Esto é o meu voto o a minha fé. 
Do v . s . oto. 

Dr. Antenor Moneti 
S. Paulo, 28 do abril, 96. 

(3«, O o i a b b . | 

l l o e r i ç i i M < t o e n l o m n g o 
a n e m i a 

Vinho do Aurelio Tasralho. 
Vendo-se na rua Diíeita, n. 30 e na 

Drogaria Paulista. 30 — 18. 

QDKM fér para o Rio, quo pro-
viso do ir pora casa do peneSo, 

devo ir para a iua D. Lalia , n. 3 
(Gloria), undo encontrará confortável 
o exemplar t ratamento. Roeommt-n-
da se ás extuas, familla?. 8 0... 

p i * a \ <1 
Participo uo commerclo qao n n t a 

data dii pro ureçáo geral aos mrus 
antigos en pri ga-loB e interessados os 
Brs. Emilio Guitoehallc n Ernesto Mill-
ier. podendo c ida uru do por si assi-
gnai- h flrr a 
' S Paulo, 4 d i novembre de 1895 

3— 1 J0Ä0 Williioekt 

I i m l i t i i l o F c I I o h u 
Vir LA MABIANNA 

Coramunlco aos srs . paen 0 mais In 
t .-ressudos quo, por convenlcneiaii do 
ordem hygii nica o administrativa, o 
Instituto [assará do 3 do dezembro 
proximo etil tíeanto , a fnnccloiiar no 
P ilidiu de niinha preprledade o resi-

Irteriiia, hit) neste arrabalde, á rua D. 
igniula , ti. 4. 

O lidifleio (iffereco magnifica s i tua-

ANNUNCIOS 
A LOUA-SB uma sa>a de frente, in 

" d o p e n d e n t o . Rua Direita, 20 
8 - 8 

C u r a c e r t a 

E L I X I B Depurativo 
Fórmula do dlstliicto oculista 

dr Nestor do Carvalho. E' approvado 
pelo InBtltuto Sanitário Federal c 
pelo do Estado do S. Paulo. Premia 
do na Exposição Colombiana do Chl-
eego o (inicialmente empregado nas 
enfermarias do Estado de 8. Paulo . 

Cura todas as moléstias syphiliti 
cas o 6 um grando purificador do 
«anguo. 8 0 — 2 6 . . . 

1 \ / rB\ INA—Na rua da Liberdade, 02, 
"•^proelsa- to do uma de 12 u 14 ari-

p l I B C I S A - H B de uma i riada na rua 
* da Liberdade, (12. 
r>UKCItiA-SB do um meço com 14 
* na 10 anno«, paia um kiosque. In-
forma se nu avenida Rangel Pestana, 
n. 200. 8 
O EHBOA habilitada o com longa pra 
*^ t l ca do lavoura offereco oa seus 
serviços para uma »dmlnlstreçao. nBo 
fazendo unest&o do loenlldalo. Quem 
pruuisar queira deixar caata nesta re-
dacçSo A J 3 - 3 

t ! 

C o l a o M u t l i e u a F e r r e i r a 
Hermínio Msthoua Ferrolra o 

familla (ausentes), Virgilio Cabral 
o familla, Epaminondas Matheu» 
Porreira o Carlos Matheus Fer 

roira convidam todas as pessoas do 
sua amlzado para assistirem á mltsa 
do 7° dia qno mandam celebrar na 
egreja da bé, ás 8 horas da manha 
do dia 11 do corronte, por alma dc 
sou pranteado irmão o cunhado C : o l -
MO M u l l i c u n F e r r e i r a , fal-
leoldo em Pornambuco. Antecipam 
sens agradecimentos. 8 - 2 

Fred. Schnapp & G. 
r e c e b e r n m «1« | » r l n c l | i M l 
f V i l t r i c n « l u A l l e n i o i i l i i t 
« i i p e r l o r c H l ' e g o o n e c o -
n o i n l e o M « t e f e r r o n l m -
p i e s , d i t o s n l e . U e l a d o H , 
g i i i i r n l ç A o < l o i i u i j o i U - i w . 

tirundo < | U M i i l l < t u < l e < l o 
l i o m h i i H p i i i - o e e r v e j i i , o 
n o ^ O O O c a d i t u m » . 

Lsrgo dl S, Bento, 3 
r i - i 

G u a r d a - l i v r o s 
Babondo partugaoz, ulkmao, inglez, 

ranefez encarrega-so do qualquer Ir»-
ballio mercantil nas suas horna des-
occnpadas. 

Endereço: 1'. 7. . , rua Brigadeiro 
Tobias, 2K 3 - 1 

Bom negocio 
Voado se um grande estabeleclmen 

to de molhados Hnos. Bfta freguezl«, 
pinto o melhor. O motivo é s e u j pro-
prietarlcs tarem Ura outro tu gocio de 
diff.rente r a r o o e n & i poderem e s t a r á 
t in tado Uicsn o Para tn". rmações, cur-
ta no ei r/elo, caixa :l)l com endere 
ço do niered », Ti—I 

M o b í l i a s 
Pe>soa habll t ida e'11 b :ii fubrless 

de moveis n i cjpit ii fe Ursl enearri • 
gs-se unsta do reforma • ra blilas fa-
zendo quuiquor frui alho de pa lilelia 
e lustro com a m xía.a perf Içfto, á iiis 
la Glurla, 4tl. Ae.ellat-o tidbalhi 
p ra o Inftrior. 3 • 

1 5 d e " N o v e m b r o 
Medolins comnie-morativas i a pro-

claiu .çao da Ri publica doa Kstadus 
Unidos do Br ull; ellatm' tivo • psra i-o-
oledades, eiubs coIlegU.s, b a e d « de 
musica, ( te . 

C - O O l l c i i i l n iiiiiii 
Casa Roiiovalbo Júnior iV C , tr?.-

v j ca da Sé, n. 8, o iua Je-é Boni 
la lo, n. 11. 8 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
E L I X I R E S T O U I C M C O 

m 

C A N I O m i L L A 
OR 

RKIÎELLO k fill.WO 
A ) i | i r o v a i l ( i i i e l n l i x i n a . 

J u i i t u i ld l l y n l i ' i K -

E S T E PRIXIOSO ELIXIR C U R A ! 

Tonifica o esto-Pynpepslas atô-
nicas. 

Cólicas, 
Deren de cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indl-

gc.stCes. 

mago. 
Acalma excita-

rije» nervosas. 
Azíiib, giatral-

glis . 
Acidez, vomltos. 
Enjôo do mar, 

etc. 
Aproveita sempre As crianças, nas 

iiidigestCes e 
quando maçadas pelos vermes 

VENDE-SE À 
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( ANTIGO) 

C A P I T A I * F I S I X S I t A L 
f «m (odai as pliarmacias t> drogorlaa 

Depositais pm S. Paolo; 

BARUEL & G., Largo da Sc, 2 
4 ' e sab. 

A g u a r d e n t e 
do ca rminba . rectif lcoda, de supe-
rior qgaJidaae, 20 ^r&iis garant idos , 
om Ytú, na f a í enda PirapTtinguy, de 
Carlos Teixeira Englor» 

Deposi tas em S. Paulo 1 
Rua Aurora , 12, ca3a dos s r s . Ven-

tura , Fi lho A O. 
Srs. Abreu Jún io r & Silva, r u a Cha 

vantes , n. 3. 
A aguarden te em deposito ó do 21 

graus^cobortos . 
4 0 - 8 2 . . 

P e d r a 
Vendo no raolto bôa, bonita côr. ta 

«II de trabalhar, pura elvi pariu, cal 
0tmcn;o e cantaria de appurelhn. Par i 
In'ormeçôOf, no I '>- !<- ! - l |» to i ' l (» 
' I ' o c I k i I o o do dr Mono Neri 
Asi-oclaçli') Ccamerclal . 1" under, n. d 
(rna do Commerclo)-B. I'un o. 

iõ - ; 

Réis 8$000 
• i r a csrreça de lenha rachada; 3 tOO i 
uni V8(i&0 do lenhi bruia Hmpriza 
B. Jouqniin. Doponito e eterip'orlo : 
rua Vergueiro, d. 2-A. Telephone, 67.'. 

1 0 - 1 0 . 

Trabalhos de engenhar ia 
Julio R' sace, agrimensor dlplonn.de 

pela Eseol» Poiytci hnic» do B. P u'o. 
enciirri ga-Ba do medições do fazi n-
daH, duniareevO>e, l :va turoont "8 do 
p!entip, ete. 

InforinmõjH na rua D ro'.ta. n. -M, 
Hecrlptorlo do dr Virgilio Meelitrio. 

6 - 3 . . . 

S E x p o s i ç ã o I n d u s t r i a f 
Os srs lndurtrle.es que qnlzerrm 

(oncorrer a mto cortimen o prtcleB'Oin 
dn qusFquer Infoi magOes pódem 
diilglr-eo durante todos oh dlHH utelr, 
dn 1 hora fti 6 da Urde, tx Praç* do 
Commerclo dis ta capital, | a r » onde 
dovo s r enviada tod i a c o r r e p o n 
doaela. l i—15. . . 

C 0 G N A C D E C 4 M B A R Á 
t F.POfiJTARIO FH Ot'ARABK»A 

José ás Almeida Diogo 
15 D.. 

M O B Y - M I B I M 
HOTEL DAS FAMÍLIAS 

A v l i i i - * « í» v e n t l a « > « l o 
l> i>m m o n t a d o e a f i o « u « -
z u d o o n t . » l i o l c e l i i i o n t o f 
d o | i r u | i r l « t l i i i l e « I o A n -
t o n i o M i i r l t i ( l o M i r a n d a 
L e o u e . 0 - 4 

TIJOLOS REFRACTÁRIOS 
Vondom-so do superior qualidade, 

no B a t - r i p t o r l o T o » i h n l o o 
do d r . Hugo Norl, Associação Com-
mercial, 1" andar, n. 0. Kua doCora-
m o r c l o - 8 . Paulo. 1 6 — 7 . . . 

Cimento Mland 
DA MARCA 

:iros Pucci k Miel'li 
IMPORTADORES 

Orando deposito desto cimento do 
I 1 quolldado, em burricas do l f O k g . 
I t i i n I t s d o I V o i i í m i l i r o , n . 

« H ( H o b r n d o ) 
S. PAULO 2 5 - 3 3 . . 

M O D I S T A 
COM 10 AN NOS DE PAATICA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Th odoia II. BiiVuira, rrwitra do 

eórte o impoteutenii nto hibllltada, en-
6ln» a eort^r ve.-tldo.i sub mnilda e 
mal« rou.iaVparu senhoras o in« nlr:a*, 
oer modl"a rcmuncravío, r. oi i itsall 
Isutido m n prep irar snus ellc-i ],iul.-B 

a cortar com porfolçSo, no prez i de H 
10 d 1.18. 
Tarn bom fa« re*tl loj aoa preç. s se-

guintes : 
Vestidos do chlt i o 8etlnet.i 1J Í a l,'{ 

» ï 15 185 ï Í-OÉ 
» > seda a ::f.$ 

Bx 'U3 vn preparos c o n ' t l t e a . 
Capas, psli tota do ugiie ilhu. a prr 

ço8 eenvenelonaea. 
Aoeelta ene mmondu do interior 

do Kstado. em c inroquet el i do cie 
mothodo d l truba'ho pria :ndir de 
prova. 

Qarantem-fo aseo'o o •, rompWIL.'. 

Rm Gooselnoiro Né;as, 96 
IMPO <TaNTE li ÜKANDH 

E m c o n t i n u a ç ã o 
DK 

Bncrmn quantldaio do exeellentes 
moveis auetiiacos e naeionses, linde 
grupo estofado, guarnlvõ-H completas 
para alcovas, ditas para sala dn jan-
tar, pervlços do cyn ta l b^carat, ditos 
do porccllana, granito, quadros a oloo 
o a olegraphia, espelhos, cortinas, ro 
poatolroe, j a r ras o vaeo« par» flores, 
H> 1-lrsH, fruetolras, centro do mota, 
gaihofelrofi o talheres do ehrlatefle, 
bandeljaa do tiiotal fino, llcorelres & 
plihiroala, louvas etc. 

Chaves Leal 
E criptorio: i ui de 8. Cento, V,í li 
ni-iiiliioieiil.- iitirliirímlilo vendera 

pur (-oiitn o orili ni d" ,|ueni per t rn-
r i 

Diversos moveis, louças, 
enf- i tes o ulensilios domést i -
cos, que foram removidos pa-
ra o prédio onde fiinccionou 
o conhecido 

Hotel Central 
V<>niliiN a lodo o preço p«rn « 'ntrrua 

«Ion o lmn'» «In rilha ao roinprurior 
«!«» conl ra to . 

Hoje Hoje 
S A B B A D O 9 S A B B A D O 

A's 11 1\2 horas 
S n r n a d o M . I l e n l o , « T 

(flODRADO) 
O a g e n t e d e l e i l õ e s 

CHAVES LEAL 

G r a n d e 

L e i l ã o 
DB 

JÓIAS 

De cautelas vencidas o não res-
gatadas em tempo, da casa 
do penhores do i l lmo. sr. 

H E N R I Q U E M E R L I N O 
Havendo quantidade do ti-

nas jóias com e sem brilhan-
tes, saphíras, topasios, esme-
raldas, amethistes, pérolas o 
outras pedras tinas, rclo^ios, 
correntes, chatelaines, bro-
ches, pulseiras, anneis, bixas, 
collaros, etc. 

Sabb&do, 9 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

\ í R u a do Seminár io , l i 
fnnn lanr in dn» «c«iilntrn ruale lni i 

i o n f.r.o 1177 1800 1036 

I I S U«4 1 19 V 1812 1680 

177 7 8 0 1198 1 8 U 1071 

2 8 4 7 « 4 1198 1820 1077 

288 8 « d 1289 1822 1088 

280 871 1309 1831 l « 8 7 

3 0 « 

813 

t m 1310 1853 1094 
3 0 « 

813 8'JO 1318 18GI 1700 

373 8(1« 1128 18« 4 1719 

3ÍM) 81.1 117« 18 « « 1730 

•Í27 8 Í 6 1433 I 8 6 0 1718 

4 8 4 881 1413 187 V 1780 

488 9 4 2 1481 1884 1783 

4HC 1031 1473 1888 170 4 

8 0 4 1038 1470 1899 1708 

814 1091 1480 1607 1770 

819 1181 1481 1 « I 0 1902 

« 2 7 1182 1484 1 « 2 I — 

«113 1187 l i 89 1033 — 

684 I I « 9 1494 1034 — 

Hiveudo ontro as cautelas deecrl-
ptae, jolas do fino gosto o valor, qu« 
«ei Bo vendidas pelo quo alcançarem 
om franeo lollSo. 

< h>mninfl< n ut lcnçi ío ilii" iie-
Kiirlnillea dl- Jul«« <• Olirlvc». pu r» 
onti- lniporC«nto Ictino. 

A v i s o 

Oi rrs mntuarloj po ior to r e sga t i r 
u ref. rmar «il.s ciutolas aio k vos 

p ia d . lella >, p sgmdo aa de tp t t aa 
d 8 n.rsmaa. 

Tudo «eró tendli«» _i!o mlitor l anço 
«in-.ule ctu f ranco Irlluo. 

Sahbado, 9 do corrente 
Hu a . do Seminário, 2 , 14 

( ; » < t n <li< p i M i l i i v " 
rül.0 t F.d.OMRO 

J . A. L E A L 
(Rireil .rt 1 á mt 4i C»l«» I ' t m II) 

L e i l ã o 
DB 

Bons inoveis, molhados, hu r -
ra de ferro, á prova de fo-
go, latas com conservas e 
louças, ele. 

M, D2 ALBÏÏQUEHQÏÏE 
E8CBIPT0I1I0 K AOtNCJA 

A' rua do Carmo 
n. 17-% 

( n i i i i ic lcnlrmfi i lc 

A U C T O R I S A D O 
Par& venda em MISo, Bem reservas 

do preçcB. 

HOJE HOiE 

A' ROA 0 0 CARIO, N . 1 7 - A 
A's ,1 1/2 h'.ras da tarde 

Appsrelbos para almoço, dito para 
jantar , talheres, galh to l r i s ceston 
par» p&cs, vilihns, burra dn ferro, ca-
ma tinas psra catsdon. tuvae, para 
chimpsgti", b m n (lu'ador, eumrtoda» 
com fi gnvetas, lavuterits, sel.m In-
glez, nidchin» dn ceftnra, »iinsrlo, 
me os greiídn» o pequenas, a t . s com 
carne do Klu Ur mite, fo^fio p ra es 
tufa, carrinho pura criança, di poiilto 
para Itérez-ro, ha 'a ig i p t r a dm» 
do baliHo, eecrivaiiitiha. mesa dn abrir, 
quantidade du canivetes A phanusla . 
lamplfk» pura Ueroaene, fazendas o 
miudezas, charutos, quartéis» cem v|. 
nho Bi r ' e aux . 

Hoje Hoje 
A's .1 7/3 horas 

A' rna do Carmo, 17-A 
P E L O L E U , O B I R O 

J E i v L U I Ú l E 

G r a n d e w e n d a c i » 

ÜB 
cxcellentes macl.os e bestas do 

Paraná, magníficos cavallos 
para montaria, arreios, car-
roras.um carrinho (aranha), 
em perteito estado, com os 
c impetentes arrehs , e d i -
versos accessorios, para an i -
maes e carroças. 

Sabbado, 9 
A's tt) horas 

A' rua 25 de Ma r ço 
i : m í r r n í « ao «lrrrw<lo 

C H A V E S L E A L 
( Kicrlplorlo, á ma do H. Bento, 2r.-B ) 

Com auctorisação do i l lm. 
sr. João Baptista de Oliveira, 
venderá, ao correr do martel-
lo : 

F.xcellentos animaes para 
sella e carroça, um magnifico 
carrinho (aranha), carroças, 
arreios e quantidade de acces-
sorios para animaes, carros o 
carroças 

Vendas ao correr do mar-
tello. 

Sabbado, 9 
A's 10 horas 

A' rua 25 de M a r ç o 
Km f re i i t r ao l l r r r n d o 

O LEILOEIRO 

C h í i v e s í - o a l 

E X C E L I . ENTE 

L e i l ã o 
DB 

M i i i i d I I I c o k r n i i v e l » «-
u t o n a l l l i m | > r o | i i - U > M | » n -
r n i i r n r o l l p ^ l o -

9 Sabbado 
AO MEIO DIA 

I H VILLA MABIANNA 
AVi atdiga chácara fL.ra 

CHAVES LEAL 
(Ricrlptorlo i rm l i P. Bento. a. IVBl 

> % i i c l o i - l n i i < l < » 
Na fiirma d» I l, jelo Illmo. i r . Mi-

guel Atvr* Feitosa, cmccltuado dlrp-
otor do Instituto Fedora, ^qoe n udi u 
o sou colleglo para outro pr d'o, ven-
derá diversos troveis e utensílios ex s-
tentes na aotliia (a ia , a t a b t r : 

Magnifica meia nobllia MiMriaca, 
diversas moras dn varli a tuteai,lios, 
ditas para claeso. oleade*, 1 tribuoit, 
X sineta, 30 cadeiras auttrlaea*. d tan 
americanas, dita» pa r i viagem, acer< -
férias, oadoTas de vlmo paia eart .ei-
ruar, carteiras amercarias, canapés dn 
vime, Bofalctrs cem palhinha, 4u ca-
mas pera soltolro, l ava t i r l t s de n t -
deira, grando toiç&ii do canecas, ba-
cias o cuspldcirss do egatho leesa 
grande com 1 gnvotas, guarda li uva», 
osturites, batei ia do eei inha n cnt fo-
gftn pequeno, quaii novo. 
Vendas a todo p r e ç o 

Sabbado, 9 
Ao meio dia 

M n V I I I ; « M n r l n n i i n . n n -
l l g n r b r c n r i i i l t t K l o r i « « 

m o KiiíNTE DE LEILQKS 

C l i a v e s L « e a l 



Revista^fceientifico-litteraria, enriqueci-
da com magnif icaa photo-gravuras , conten-
do 32 paginas e uma de supplemento impres-
sa a côres . 

S e r á publicada em Berlim, nos dias I e 
16 de cada mez, sob a d irecção do dr. João 
Ribeiro e col laborada pe los mais notáve i s 
e s c r i p t o r e s brasi leiros« 

A s s i g n a t u r a , a n n a , I G S O O O 

^ ( i n u e r o a v i i i s a , I S O O O 

Reccbem-se a s s i g n a t u r a s e annuncios de 
quarto e oitavo de pagina, na 

^ISlFiAIL, ®M2> 2BRAS22- : 
C E S A R R I B E I R O , r u a l"> d e N o v e m b r o , 11 

r. NAH SI'U AOENCIAS 

HENRIQUE DE VILLENEUVE—Rosario, l i o — R i o . 
CATILINA & C . - B a h i a . 
HUGO & C.—15 de Novemliro. 70 —Recife. 
CARLOS PINTO & C -Pelotas. 

Cheguei a ficar quasi assim 

E D N Ã O E R A A S S I M 

Soffrla horrlvolnvnto doa pulmCee, 
mas, gravas a o milagroso X i n n i m 
peitoral «le i i I c a l r í H i o 

J i a l o l t y , preparudo polo pharma-
c e u t i c Honorio do i 'rado, 

G o n s a g u í ficar a s s i m I I 

C a i x a d o c o r r e i o 3 4 0 - S . P A U L O 

S e c ç ã o : I m p o r t a ç ã o de a n i m a e s de r a ç a p a r a c r i a ç ã o 

T E M O S R E C E B I D O . 
Cnsaes de c a r n e i r o s L3NCOLN «• SHROPSHIRE 
Cnsaes «le suinos brancos YORKSHIRE 
Touros JERSEY e DURHAM, va««as POLLED ANGUS 

Raças ingíezas puras com os respectivos certificados de origem 
V i s í v e i s n a ccohsira á l a d e i r a 2 5 d e M a r ç o , 5 - A 

Pejado ao estabelecimento de moveis Santa Maria, de meio dia iU 4 da tarde 

P a r a t r a t a r : no IIOSSO escriptorio, á L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 . 1 0 _ f ! , 

E l i x i r M . M o r a t o 

MAS IA FICANDO ASSIM 

S j 

35 

» 
n 

1 

completamonto curado o bonito, 
Ksso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 
E 

I s c a r r o o d o s a n g r a 
Preço do vidro 1§500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C / V P i r A I . 

J . M. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
Kil 8 . PACLO 

B u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 
A t t e n ç ã o 

Vendo so nraa grande fazenda do 
m tta vlrgom, terrus do snporlor qua-
11 lado. multo próprias para a lavoura 
do café o cannu; esta fazonda u t i sl 
tunda na margem do rio Ttet<\ co-
marca do Lcnçóes iEstado do 8 I'«u 
lo). Quem qnlzer adquirir um bonito 
futuro para seus filho» deve comprai a, 

pola quanto ao preço 6 barallfclnia 
o as condições, favoravols. O motivo 
da venda 6 seu proprietário achar se 
j& multo alcançado em rdado, rOo po-
dendo Jamais cultivai a. Nesta fezmda 
ha só 40 alqueires de capoeira. Quem 
qulzor Ir ver, para compral-a, eriten-
da-BO com Moraes & Pilho, em tiio-
Claro. 10—14. , 

fi 2 

R i m fui Assim 

NEM FICAREI (jCÂSl ASSIM!! 

M " B 
Porque com o uso dos p r e p a r a d o s 

do D r . N K T T O j 

S o u s e m p r e a s s i m ! ! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VI MIO TOMfO KTECÕNSTITCINTB 
Qmlaado, Phoupbilad* r«rr«(lioH, 

r e p i l a i Anrnltido Foaaroao reiuaraaui <laa forças 

ELIXIR ASTTIIOEÍIATICO 
Preparado V«f »tal 4a efeito Htln «oatra rkeqnatlaaos 

FRICÇÃO antSEIIATICA 
Poderoso prompto alllvto nas Postadas 
Dor«« rkeamatieaa. Ntvralnlu. P a n . 

lyaUa, re.frladoa, ate. I 

B A R U E L J k C . , A 1 

R u a D i r e i t a . 1 I 
í i M B ã j 

l l u a I S d e N o v e m b r o , n . 4 1 
Tendo o proprletnrlo (iento coloaaitl emporlo «l«i la-znniliiH » modan tomado h ürrnn ruHoluçiío «1«; !•'»•;«;aI Vit 1« poi-tan tle iwu e«ilnbeleclninnto rm 31 dedezembrogird. xliuo futuro, vIkId for urgente neceuMlilnde «lo iiiii<I«i*-hu para » Illn de .luiie>i'o, l|)'«i luetO convida todoH om »nilcoM IVe|;»ezeN, e !>.-•»» íih»Isu'.íi iMipuliição dc-alu <'« cnpltul «5 a «lo Interior «í«» ilnlAilo u virem aproveitar-se detila 

E X C E P C I O N A L O P P O R T Ü N I O A D E 
p a r u f a z e r e m O P T I J U H c o m p r o u « l e t u d o o « p i e lis» «|«5 
i i i< - l l i o>* e m n r t l ; •[Ou <!*?• m o d s i H o f d Z C ü í < l t ) N 9 §>ox* p r o ^ o H 

S U R P R F . H E N D E N T f í M E N T E B A R A T O S 
K « > i i « l o « p i o i i : » l d e d e z e m b r o «» r e s t a n t e « I o m e r e n d o -

1 'Iiih «pi«1! o l i u l a e x l a l l i ' r o r : « v e n d i d o e m l e i l ã o , a o c o r r e r 
« l o i i i a > r t « » I I o . 

IV. B . - X i i o « o « i ã o n m o n t r . i n p a r i * f o r a . 15—4. 

B O ' 

i ã o 

V E N D E A D I N H E f R O 

f a z f l o u s p r e ç o s 

•y *-3VaSMKBBMa£ 
^-^SfKa-U-. at 
f r v 

A F A M A D A F A B R I C A 

W O L F M A G D E B U R G — B U K A U 
C o n h e c i d o s p c ! a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m h u 3 t i v e I , 

a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r 
S A N T O S — R n M Ricard«, I 

l a l o w 

...Iiopnlci do multai experlcnclas o 
acurado estudo sobro o «eu grando re-
médio, o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado nou hoepltaeo o era minha 
clinica particular, resolvi, dc accôrdo 
com os niBlu liluetros collègue, o dr. 
Medeiros, dr. Lifevro o dr . 84 Men-
des, applical-o pela seguinte forma, 
i endo casos do syphilis Inveterada, 
ihmirr.atlt-mo chronlco o boulins 

Tenho tido o melhor succeseo com 
o Elixir M. Morato, o alguns dos ^icu» 
collegas chamam-lhe com razf.o do 
salta vidai. O seu rereedio í) ura pro 
dlplopo unlco como anti syphllitlco e 
anü rheuniatico. 

Dr ./. Pilla Bezerra de Burnay.— 
(Rio do Janeiro). 

Agentos em 8. Paulo : 
PEIXOTO KSTBLLA ít C. 

Eu* do S. Bento, 11 
(:!", 5« e sabb.) 

GÜNOnPiHÉAS 
A injoi'i'îl'i anti nvrragl-

ca riu Rebollo & iiraii.,0, ap-
provada pola exmn. .lunta mi 
liygieno, to. s p-tp;lf<tt<;o 
do curar í.- gonorrh^as re-
centes ou ch'.oiilcas, .. 'm ri:-
co do estreitam.-nto da ure-
thra; vunde se á rua Primei 
ro do Março, n. 01 11, phsr-
macla, Kio de Janeiro. 

Km S Paul',, cm i esa des 
srs. I S : « r u i ' í i k t lar-
go da Sá, 

(íjuirt. o sab.) 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo qno vela 

salvar a humanidade. Cora todep oa 
humores sypblllticos, cura o rheuma-
tlsmo e cora a morphóa. Foi dos In 
dlglnas qno veia o segredo da cura da 
morphóa pelo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. Paulo : 
P e i x o t o E a t e l l a «.V C . 

BUA DE S. BENTO, 11 
(3', 5 ' o sabb.) 

S . P A U L O — R o a de S. M\ 81 
(2 v. fom. a t í 81 dez.) 

E L I Z I E M . M Q K A T O 
. ,lerih> einpr-(íado com feliz re-

iU^tadj em todas m> aff cçõ™ .-yphiii 
tlefcS, o Elixir M. Morato, (Xccliinte 
preparado do *r. L>. Carlos, o que af-
i rmo com o juramento, se fr»r pic.:l 
rio Dr. Eduardo P. Guimarães, (kio do .Innt-lro). 

Agentes em S. Paulo : 
PEIXOTO KSTEfjLA & C. 

Kua dc S. Bonto, 11 
(8v í.» o eabb.) 

LÍXlSlE PÜCHÜRY 
C í > J » l P O S T ( > 

lreparado pelo pharmacciitwo 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descolierti quo cpra 8H 

llarrhéas, dyspop-ias, dyeent'. ria, a a 
eorrli6a, etc, 

I N J E C Ç Ã O C I N T R A 
Unlco medicamento que cura ra^i 

calmonte a gonf>rrh63 
D E P O S I T Á R I O S : U A I I U E L A C . 

Rua Direita, n. I 
Largo da 8<\ n. 2 

H vcndcm-BO cm todas as drogarias 
o pharmacids 

(alt. a t í 31 dez ) 

E K S Ü 2 U T I S M 0 
Docl.ro mn ter curado radicalmente 

de furtlssimo iheumítl t ino, com ou?o 
; or algum tempo do novo remoiio cu 
iiominado —Elixir M. Morato—propa-
gado por D. Curloe, in' . indnn"o ' u 
i|Ue 6 o referido raeilcarcento, o me 
mor anti rhenmtt ico quo exiato cu o 
único remédio que cura ilc nraatlsi w. 

Elisiário Garção de. Azei- do 
Caplvary, 
Deposito em 8 1'auV : Peixoto Ey-

tella & C. , r u i do 8 H "to, I I . 
(3a, f." o t a t b ) 

eo inalatisso cm uaar medicamentos 
mr.l preparados. Gra.TO ao peiíoral do 

GECRQPIA. P A L M A 
(COMPOSTO) 

UE 

A l e x a n d r e f í a n q e ! 
estou radicalmente curaíi,. E t ta cx 
cellente medicamento min to aconse-
lhado pelos fr«. medleoc, 6 olllcacis-i. 
ron contra I n l l u c n z » , l u - o r i -
c i i l t e H , r o u « f u t « l ã o , t o M -
« < w , e n c a r i K n i l e x i i n g i i e , 
<- i«t :>r i -5»i>, ( i N t l u n n c «•«»-
« p a < » ! u < ' l i o * H.-i B Paulo : Droqaria Paulista do Ai• e.. Li..... í. C . .m Uo Ho.trio, 
ii. 7 o 1'Mi macia <!•• Sor te, uvenida 
Rangel Pestana, n . 110 A. 

XV190 
Para iívitab a.s imitaçõfs , rovino se 

que o Cccrojiia P'ilmata esta < r.-^jrra 
fado em vidro.1 chatos e a.-' • diclona-
des em u n a caW-» de f.sp' !io e leva 
a m t r -a reglRtrad» acirn-i. 

í tú :•') nov.) 

A' CAMA E LUXO 
F a l > r l c a « l e c o m a s p r l -

v i l e ( 4 Í a « l a m , p r e m i a « ! « » -
n a u c x p o d l ç ó e n «•.» à t i o 
«I«' . l a n e l r o e i t i i e n o s -
A l r e n . 

Camas de fei ro e estrados de ara• 

me, podendo-se armar, desur-

y. „„.,,,. mar o esticar á vontade 

O r a n f l e s o r t i m e n t o d e r a m a s h y g i e n i c a s p a r a c r i a n ç a s 
Fabricam so assenti a de a r a w para t •,!>• ou carros, padiolas par» conda-

zir doentes o artigos p-ira jardin ; f.-z po tod'i aeiviço com a maior prestez» 
o promptidüo. Acceitam-so cncommendus paro o interior. 

Fabrica e deposito : Roa Marechal Deodoro, 49 B 
S . I ' A t ' I . O 

C . P . C A L A M A S S I & C -

m ^ m ' i ^ c i f V f i m 
b I ^ y f i * ^ 

aâse-i::- â M&'ù 

i3.w e sabs ) 

-s I M P O S A S 
O CT O B R . r r -A. 

! R E ' 
Bom oxito v'.'rificailo pur l.ri ,'riir.n d ; oxporioticias nf>» Hospitaos do Parin 

PKI.A Cl'ItA l»K 
ilejixiit-H ijsi f r i a 

Í / » « r f r r 
IhjHterii-i 1 . ' f j / t i i f l 

.Votes'ion <!> Cvrt-bro 
r tto i'ln;>iii/iat o 

itiahe'e ttrS >•<•<! ••flflo 

t o n n t f x ß P H , f e r t i g e n » 
1'rÍHfH Êiervtma» 

l'.it.ra <j a ri-an, Toittt'iran 
i:oii()rntficH cerebrite« 

I nHoutnia 
Npcriimtorrhéit 

C'i r li1 -to Eni' I iiap'.r; ' " i:eiî* gratuilarrr;nte a çuElq-.T p-sina qm o jedlr 
H E N R Y m 8,5 H a w POHT-SAINT-̂ SPBIT 

'l&fcMiilWéZBSSIISBlBM 
JMIAIl.'l.vCIAS K UK'jüaHIAS 

m w B w r n v a m 

fesäfe;/»«- « a faî.V 'ik-: -i 

B A S S I N D I P A L E A L E 

ÀMJitfiî H 

: t . i n e i h o c <ä<- t«i«r >-. ^ • • • r v e j a » e x i r a n g e l r n « » t ö 
h o j e l i n p o r t i i d i i N 

Engarrafada pi.,- IHf.i-diK 6. !.. lor.hffcldos exportadores do Liverpool 

Ai/'ticiii Estado de H. l'anlo a 

[ C O M P A N H I A L U P T O N 
S . P a u l o , a s s î t e s e C a m p i n a s 

1 0 - 6 . . . 

fênricijtiw.^ 
6 ^ c t : 

î t è M m a w H o . 
Tili-nh"' -k 

L n r c o « e u » » J 

p l j i 
8 0 - 2 8 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' um depurativo nova, lodigona, 

cora uma acçfto miraculosa na cura da 
humores, rheumatlsmo e morphía. 0 
melhor, o unlco purificador do saugue. 

Agentes em B. Paolo : 
P e i x o t o B s t e l l a 4 b C . 

Bua de S. Bento , II 
18", 6« e aabb.) 

FECHAMENTO DAÏPÔRTAS 
E' por leso qne faaomoe sclontes 

a todas ae pessoas, assim como aos sr i . 
alfaiate« qne trabalham partlcnlarmen-
te, para um v . rlado sortimento de ct-

, slmlra», ohovlotos, sar jas , dlagonaM, 
' oôrtes de calça, fOrros, entretelas e 

ontros artigos qno delxamoa de mon-
elonar, tudo por preços raaoaTeia, no-
tando-ae o bem goeto e qualidade dM 
fazendae. 

COSTA A LIMA 
l lua «le H. Dento, Xl-B 

Em frente ao Hotel de França 
1 6 - 1 « . . 

M A R A V I L L A 

C U R A T I V A 

D E L D R . H U M P H R E Y S 

CURA ECONOMIOA, 8EM RIVAL 

Dores, Inflammaçíos, Cortadoras, 
2 Qoelmadnras, Almorrelmas, < 
u Hemorrhagia, Lombago, Catarrh« * 
* Rheomatlsmo, Varix, -
x Mal de Garganta, Olhos, Onvldos, 5 
z CarbüDcnlo, Hemlglá, > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AUKMUIA USUAL: UIIOUA Ul A UUMl-UUarN, 
444 M«I||<| 444 1KIKNOH Avi l t e i . 

A venda om tn«liui ua rh«rma'4aa 
DEFOBITARIOB: 

Magalhães, Lucios & G. 
I m p o r t a d o r e s d o f o r r a g e n s e 

d r o g a s 
BOA DA ALFANDEGA, 3« o 35 

H l o « l o J a n e i r o 
(a v. a. ató 31 dez) 

8 A B A Q R U S S O 
M a r a v i l h o s a e a a e n c i a 

PREPAíiADA POR 

J A I M E P A R A D E D A 
iPPKOVADA PBLA 8XMA. JUNTA DB 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certiflcadoa de médicos dis 

t inctoao de pessous de todo o critério 
at testam e proconlaam o Huliáo 
R u a a o para curar 
(Jnelmaduras ; B a i n h a s 
Nevralgias Dures r h c u m a n c u 
OontuaCea | Dures de oaboç>a 
Dar thro i Ferimento« 
-SmpingenB Pardas 
Panno» Chagas 
Oaspa» Rngaa 

BrapçOos ontanen» e mord Muras de 
Inaertos venenosos, etc. 

A nnlca o a molhor AGUA DK TOL 
IjHTTE, reunindo em si Vjdau as pro-
priedades das mata afamadas. 

Vondo-so na Drogaria de B u -
r u e l A C n m p . B em todae tu 
ontras drogarias, pharmaclaa o oasa« 
pirfrmarlaii . 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
8Ao cu radas com o vinho 

de Juruboba Composto, do 
Rebollo & (Jranjo, approvado 
pola oxraa. Junta do Hygiè-
ne; assim o attestam muitos 
módicos renpoltavels o milha-
res de doentes que dello tfim 
feito uco; vendo-so A rua Prl-
melro do Março, n. 64 B, Rio 
do Janeiro. 

Bm B. Paulo, em casa doa 
aia. I l u r u e l «St u . , lar-
go d« só, a . 

(quart e eab.) 

£ 0 - 3 0 

B r V i e i r a i e Mel lo 
%ntix<» olini^n du riipitul 

federal , com ioiigu pru l î ra du en-
periuliriitdtt 

MOLÉSTIAS DA PELLE 
SYPHILIS E VIA3 URINARIAS 

' j Tratamento ii« todas as raolcs-
I tias cutanevi, hyphllltlcas our lna -
it naa ptioJ rn nh idos mais proveito-
H 80^. 

('un -].ar;/'t da Se, 7. 
P.csid. - H'i I lieg*, Freilas, n. S, 

P O L Y T H E A M A 

CDB A m m Sas ü l S S T i A S SECRETAS! 
r.h'lalhz ih Prat* na Erp- ' ',ão Un eer'sl de Barcelona em 1888 

Medalha de Ouro, Poris . lGSó. — Diploma de Honra, Paria , 1886 | 

PII^UIJAS 
o T n j e c ç â o r!e 

DO D O U T O R J Q U f í f l l E R 

íL,E N M 6 R R H Â G I A S 
S P E F S ^ A T Q R S F S H É A S , C Y S T I T E S 

U R E T H R 3 T L S , C O R R I R i l E N T O S 
l-.stl - «•iiicnniil.-clçs, r..-i-nn.-s ou .-miipas, c u r a m - s e r ad i ca lmen te I 

em i l / i i i i s ' I n - , i-ii s'-p'c«.ijii, >fin rc.- imcn nem t i sanas , e s e m | 
can<;ur n e m i ier tur l iar os orpfl -s d iges t ivos . 

Exiju-Ba r.obra cuOu pil '' • r • .' cmxn, fiobro ooda ro íDi l , 
u u ty íj .1 f l: r a t-'., — 

P A E I 3 , 2 2 . ? r a c a d a a i s i â c l c i a e , 2 2 , P A E I S 

' wS&Ê&teàaÉétâ 

0 abaixo a^ ig/ .ido, por motiv.'S de saiiio, communica ao commercio 
deste llore3ccnte E tsdo i p c resolvon piir era venda o 

C i i r « > n d e I l o t « - ! C n r l i o n « 

d que 6 proprictarlo. E tc ' s'abclecimento, hoje o uni o b m montado no 
Interlor ita B^tad». offeroce ao c< mprador graniUsstmaR vantsgena, pois, que 
ci.irio hnt: :. pi'de figurar ao iado di-s mais Importantes hoje rxlstentos. 

Comu'odoa rauito grandoa o nnmeroaos, moMIados eeplcndidament», d l -
: pspei ifics para exnjss . familial , grande sortlmonto de bebldss flnaa e eon 
• vas. Adega frcequlsslma, gabinetes para b m h o de agua qnente e f i la , 

i.rande posi.tr e terraço elegantemente cor.ftruido. 
A l ' i^i r : -ii contiacto. l 'ara Inforn uçOes, diriglr se ao proprletario 

lu h . . . C i i r l n s C i t r b e u e 
r . — i-M'jii mf »1 ' "• • a w ^ a a — — ^ 

T H E A T R O S . J O S É 

M 
& B E A U 

T e l e g r a p h 0 ° L -

A Repartição doa Telegraphos do EsJado de 
S. Paulo acce i tará te legranimas , via "Wes-
tern", para o ex ter ior e interior do Brasil, 
com a s t a x a s s e g u i n t e s 

I n g l a t e r r a 
A u n t r i n 
K r a a v a 
A l l e n i a n h a 
I t a l i a 
• l o l l a n d n 
N o v a - Y o r k 
l i a l U n i o i ' « 
P h i l a d e l p h i a 
N o v a O r l e a n n 
C h l e a g « 
• l e i a p a n h ã 
l ' o r t i i g i i l Noruega 
M i i o r l « 
l l e l g U ' n 
M I I I H H « 
M o n t e v i d e o 
l l n e n i M - A i r e « 
I t o H i i r l o 
V n l p n r a l a o 
H l o « l e . l a n e l r o 
« a n t a < : n t h n r l n a | H " ' 
( « l o <>. « l » M u i I t m 
I I a I I I » 
l ' e r i i i i m l i i i c i i 
C e a r á 
M a r n n h A o 
P a r á 

R « . : i , 5 % 4 < > 

l U . a j H M 

R n . : m * - Í O 

R « . : w ï v o 
i t « . : i < m « » o 

Rn. 3.1H10 
H M . : t j i « m 
« H . » { n o 
R n . . u : t o o 

•Ih. a n u i 
j » o o 

Hm. M i V O 
HM. I j l l H O 
«*m. :m:i i io 
). 

p o r p a l a v r a 

Cofres de (erro e p ianos 
Oaer ra â C„ i rua Joad Bonifacio, 

n. I I , vendem eaplondldos cofreN 
« l e f o r r o e superiores | > l a n o M 
« l e p o r z l n a . l O - n . . . (Alt. a»6 3f) 

j»»o 
dono 

HM. ,MIOO 
Hm. IJVflO 
Hm. MKOO Ha. IMOO 
Ha. «AIOO 

.»vIbo bo pnhlleo — Inrilfiir noa telogriinimiiH npreaeiila«lu«i. 

rs 
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«VI«« IVesIt-rm 

Alfredo Sell 
Superintendente 

EMPREZA 
FERNANDES PINTO & C. 

G E D 2 

C O M P A N H I A E Q U E S T R E 
DE 

R U I M f i N O 
H O J E H O J E 

S a b b a i í o 

Especial Funcção 
Attrahents programma 

Succssso extraordinário 
CS CELKHBra lURItlHTAB 

Irmãos TORINO 
0 impagavel clomi 

PACO BUSTO 
O eminente e sempro npplaudido 

oontorclonlsta 

EDUARDO MORALES 
As distincts» l'e.uyirei 

M L L E S . C L E M E N T I N A E ANGEL ITA 

Terminará com uma In-tereaiuinte pantomlina 

EMPREZA Q. MILONE <x C. 

Grande Gonipaohia Internacional de 
VARIEDADES PHANTASTICAS 

DE 

H . S C H U M A N N 
A grande a t t r a c ç ão da expos ição 

de Chicago 

20 artistas de reputação universal 
TRABALHOS COMPLETAMENTE NOVOS 

Esta Companhia acaba do fazer grandes succeaaoa no Theatro Apollo do 
Rio do Jane i ro . 

Sendo mnito extenso o reportorio da Companhia e limitado o numero 
de espectáculos nesta capital será o programma variado toda* a* noites. 

EXTRA0RD1NARIAS E SURPREHEKDENTES NOVIDADES 
H O J E Sabtadü'8 do novembro H O J E 

31 f uncção va r i ada e escolh ida 

Funcçâo todas a s 
Amanhâ 

DOMINGO, 21 espectacaio« 
A' 1 hora da tarde o àa H l/'J da 

noito 
BREVBMBNTB 

O j o c k e y d ' E p s o n 

H n j e em seua trabalhos do contorçOea. 
As sympathlcsB gomeas Ta ylor acto muiloal Cantos 

graciosas cançonetas e bailados. Itehemateh E | | a w a , o rival do fílondin, o phenomçno d» ex 
poalç&o de Chicago. 

A Itupirard», pola REQAIXJNCITA. Polka rap, ice, peta« IrUifa P H S -
CIOSA e URACIOBA. 

K o j i o c h c , a maravilha do JapSo. A tymputhlua uùm J \Imm L*mb-ter, cantora, gonero buffo. - Jogoe malabarc». - Manna « » u d a j f « 
sens trabalhos do oqulllbrlstaa do phantaala.—Mllea. SIRBnb e DbTJjA IfWA, 
bailarinas acrobataa do genoro francez. 

An tren «-rlança* de l'arl«, eanto e ballade. 
O gracioso d» Companhia, o menino H O L A M R O . 
Novos o senaaclunaea trabalhoa do equilibristas, jo£os maiabaraa. eon-

toretonistas o acrobatas. 
Oa bilhetes A venda desde 0 horas da raanhl àa 6 4a tarda, a a « M M -

taria CastellCos, depoít na bilheteria do tbratro. %,< 
•*r«'v«»n—Camarotes do 1* o 2 ' ordem, %t, ditos 4« 3« 16% 

tronas, ít, cadeiras, 8.$: galerias, 1$; entradas para camarote, 2f . 
Depois dos espoetacolos haverá bonds para todas M linhas. 

B H 
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B A N H A 

" " B H I & A W B A 
Ànalysads pelo Uboratorio Nacional 

P r o d u c t s s u i n o g a r a n t i d o 

Para maia uma voz confirmar a jus ta roputaçSo do quo gosa cato ex -
cellente produoto, vojaaios o resultado da ANALYSE n . 833, do Laborato 
rio Nacional : 

U f t n h a m a r c a i M l r a n d i » , do Porto-Alogro, apro-
Bentad» com requerlmonto do MIRANDA & C.—A analysa re-
velou quo a referida amostra contém 0,180 p j r couto do hu 
mtdade, o quo apresenta como ponto do fiu&o doa adidos 
«raxofl 37°,6, correspondendo a 30,73 do acido stoarioo o 
04,27 de acido obko . E' um produoto do bOi qualidade, isen-
ta de substancias estraoliae. 

Rio de Janeiro, 81 do deiembro do I8íi4. 
(As.lgnado) Dr. Alfredo Carneiro Ribeiro da Luz 

A analyse acima 6 o suffleiento para elovar o nosso produeto & altura 
dos melhoreis, podondo mesmo atttrmur-to quo dilHcilmcnte BO encontra no 
nosso mercado artigo que lho posta competir, 

A B a n h a t M I r a n i l a - , manufacturada cm Poito-Alegro, Estado 
do Rio-Grande do 8ui, ondo a materia prima <5 do superior qualidade, isen-
ta doa vários agentes que tornam nocivos outros proluetoa congeneres, é a 
maia apropriada para o nosso consumo, tauto pola sua incontestável pu-
r e i a como pelos preços, quo s&o os mais razoavois. 

D e p ó s i t o s p e r m a n e n t e s ( l a b a n l i a a n a l y s a d a 
« M i r a n d a ? : 

S. PAULO—rua d a B ó a - V i s t a , n . 2 8 - l i . 
SANTOS—rua Q u i n t i n o B o c a y u v a , 2 1 e 2 3 . 
RIO DE JANEIRO—rua d a M i s e r i c ó r d i a , 4 4 . 

(alt. atò 4) 

E l i x i r M. Morato 
6 o único remédio que cura a morpféa, è uma descoberta 

indígena que trouxe o maior bem â humanidade que soffre eo 

depurativo mais efficaz até hoje conhecido. Agentes em S. Paulo: 

Peixoto Estella & C. 
RUA DE S. BENTO, 11 

Hamburg S t t t a r M s c h e DampTschif-

f á r t s - G e s e l l s i M 

H a t i i d a s < l e v a p o r e s n o 
n i e z < l e n o v e m b r o 

R I O 
B A H I A 

L B 5 B 0 A e 
H ß l V J S U R G O 

OS VAPORES 
Cíjill.lo Tb. Säuberlich, subira 

Iotlo-FerrttiiiiiGNO, com Quina e com Vasca 
ilc Laranja amarga. 

Quando so trata do curar as 
D O E N Ç A S O O P E t T O 

E S C R Ó F U L A S , L ¥ R I ! P H A T i S I H O 
A N E M I A , C H L O R O S E , e t c . 

os Médicos dão sempre, sem hesitar, a preferencia ao OLEO 
de FIOADO ao BACALHAO do Dr ÜUCOUX, ludo-Ferruginoso, 
com Oulna e Casca do Laranja amarga, porque elle não 
tem máo gosto qualquer c que a sua composição o luz emi-
nentemente fot i íoo c corrohoraute• 

D e p o s i t o g e r a l : 7 , B o u l e v a r d B e n a i n , e m P A R I S 
Àcha-BO para Tender cm toilos as Hiarmacias c Drogarias 

acreditadas do Universo. 
Desconfiar-se tias Falsificações c Imitações. 

" k m 
I I 

Bebida destlllada do succo da canna miúda ou crioula, por um procosso 
especial quo torna a bebida superior ao melhor cognac. 

Oa effeltos da A g u a d a V i d a , acciamadu miligrosameiite, tfto 
bem conhocidos por todas as classes o nacionalidades. 

Na Europa osta incomparável bobida tem enorme consumo. 
Cara resfriamentos, cólicas, indisposições do ostomago, prepara esto or-

gam para o bom appetite o o fortalece para a digcstüu do3 alimentos pesa 
dos. Queimada a A g u a d a X r i d a com assucar ou vuol de abelha, ob-
tem-se um enorglco sudorífico contra as constipuçõos o bronchites. 

O grande apreço e o extraordinário consumo da A u u a d a V i d a 
•So sufllülentes para esclarecer as suas virtude?. 

Bebida agradavel e util, o eeu uso constante cura as varias moléstias 
do apparelho digestivo. 

ÚNICOS IMPOETADQBSS: HZBAKDA a e. 
S a n t o s e S . P a u l a 

S A N T O S — R u a Q u i n t i n o l i o c a y u v a , 2 1 e 2 o . 
S . P A U L O — R u a d a B ô a - V i s t a , 2 8 - B , ( a l t . a t é 4 ) 

T Ô N I C O 

A N A L E P T I C O 

R E C O N S T I T U I N T E 

O Tónico 
mêii energico que devemj 

empregar os 
Convalescentes,as pessoas 

idósas, as Mulheres, 
»1 Crianças débis e as 

Pessoas 
fracas de Constituição. 
O VIHHO DE VIAL o a Assoclijão feliz 'ios Medicamentos mal» activos, liara 

combater a Aucmla, a ciilorosc, a Tísica, a oyspcpsia. as Uaslral jl-s ou üastritas, 
a DlarrliCa atônica, a Idade critica, a frouxidão ycral, as longas üonvalcscencias.ctc. 
Em uma palavra, todos áquclles estados <lc L,inguM'.'Z, de Kimiia^recímenLo, de 
Esgotamento nervôso, afts quaes os tcmpcraiueiit',-; de huje estão fatalmente 
predispostos. - Etn I.yoii, fharmaciu J. I I A r u a tlr- Hoitrbon. 14. 

DEPÓSITOS EM TOPAS AS PRINCIPAIÍS PHAHMACTAS 

c o m Q U I N A 
S U M O D E C A R N E 
P H O S P H A T O í e C A L 

Composto 
com 

Substancias necessárias 
e indispensáveis na 

formação e no 
desenvolvimento da Carne 
muscular e dos Systemas 

nervosos e ossosos. 

Cintra „(,-„!„ ,;,. 

A m a z o n a s , C Ä 

O l i n d a 

esperado no dia 3 do novembro, esr 
regará om Santos para 

I n t u e i - p i u n B r e m e n 
sahindo no dia 15 do novembro, to-
cando no 
I I l o d o . l a n e i s - o 

c T t R l i i n 

Capitão J. 
dia 27. 

Todos os vapores desta Companhia ' 
são iiluniinadoE a luz electrica. 

Todos estoa paquetes levam passa-
fiel roa para as ilhas doa AfOroa, Ma-
deira, eto. 

O pioço de passagens do 3.» classe 
f a r a Lishóa. incluindo vinho do mesa, 
6 do liOtOOO. 

Fara passagena, trBta-se com 

! Este vapor tom esplendidas aecoiU' 
H K. Klor, modações para passageiros do 8 1 clasBO. 
1 J i a 2"' 1'ara frotos, passagens o raais ln-

B.-ulon, 6ah!rá no ^ f o r r a a ç 0 e £ l i frata-BO eom os Bgentes : 

Z e r r e n c e r . B u l o w & C . 

18-

J . F L A C H 

- R D A DB S. B K N T O - 1 8 
S . P a u l o 

S . P A U L O 
R u a d e S . B e n t o 

N. B.—XSo se attondorA a maia nonhuma 
reclnmaçfto, pasmados tros dias da entrada dos 
volume» na Alfandega 

Proviue-80 aos sr*. recebedores de goneros 
sobre apua quo inandoni os seus empregados 
tomar conta das mercadorias, no acto do dos-
embarqne. visto que, sendo a totalidade des-
carregada do accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfio so responsabiüsa por faltas OQ 
por troca do marcas no caos, 

No caso era quo os volumes eejara descar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presonça da agoncla no acto da abertura, para 
poder veriQcar o prejalio e faltas, se houver 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' R1DN1TE 

B" I n I- i o & Kl m b a l t i i i o 

0 ESPLENDIDO VAPOR 

Sahirà do Rio do Janeiro no dia Ï 0 do corronto, para 

G E M O V A E N Á P O L E S 
Rocebondo passageiros pura Barcellona o Marselha. 

Superiores apeommodavões para passageiros do 1» oiasso distincta, 1 
ciasse, 2a o 3». Tratamento de l 1 ordem. 

Para informações, com on agentes : 
VIAGEM EM 14 DIAS 

S ' R & T E I X B ' C a S S T Ä 
N. S ' i l ».O 

Rua de S. Ilento, 48 
I 4 M T 0 8 

Prara da Republica, •11 
HO, 12, 11, 16, 18) 

P E L O C U S T O , A T E 3 1 D E D E Z E M B R O 

R U A JOSÉ BONIFACIO, N . 19 
Uanoel Duarte d'01iveira, resolvendo liquidar o seu emporlo do movelt 

8ara mudança de ramo do negocio, vondo o grande stock, composto do mobi 
as de quarto, mobílias de saia (Thonot), guarda vestidos, gnarda-caearas 

mesas elssticas, finalmente, tudo moveis do viubatico, jacarandá, pereba di 
Campos, colchões de crina vegetal o capim o almofadas de mareella 

Vendo também a sua fabrica, à rua Conselhoiro Furtado, n. 87, movida 
• vapor, com machinlsmos aperfeiçoados, madeiras do vlnhatico, pinho sno-
oo, cabreuva e jacarandá, placagem de tuyu, mogno, pau-rosa e oloo, ban-
008 para maroenoiros, utensílios, etc. Aluga se ou vendo-so o prédio da fa-
brica. 20—3 

La í \ m 
E ^ a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

OS PAQDETE3 

M A R A N H Ã O 
FahirÄ do Santos no dia 10 de novembro, o do Rio, a 12 do meemo moz 

Sahirá no dia 17 do novembro, o do Rio, no dia Î0 do mesmo mez 

F O R T U N A T A R. 
Bahirà no dia 21 de novembro, o do Rio, no dia 25 do mesmo mez, todo6 

com destino aos portos de 

G e s i o v s í e ü s s p o l e s 

Preço das passagonB de 3» ciasse : 

F r s . 6 0 
Toma? do passageiun para Mare ilha e IJarcoilona, com t ansberJo em 

Génova, ao preço de 
e s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e « 
Bm » . P a u l o — J o i o Brlcooia & Qattl, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Ern M a n t o s — A . Fiorlta & C., rua Santo Antonio, 48 . 
No I S S o ( i e J a n e i r o — A . Plorita A 0., rua Primeiro de Março, R7. 

M A L A R E A L I N G L E Z A 

SAIIIDAS PARA A EÜROPA 
D o H U I I I O H 

T R E N T 
em 23 do novembro. 

T A M A R 
o u 20 do dezembro. 

I ) o I l l o 

T H A M E S 
om 20 do novembro. 

N I L E 
om 4 de dezembro. 
SAHIÜAS PARA O RIO DA PRATA 

I > o I t l o 

N I L E 
om 20 do novembro. 

C L Y D E 
om 3 do dezembro. 

N. B. Recebom-so passageiros com 
dostino a 

C m S I t B O U R G 
para todos os vapores do carroira, sa-
hindo do I t l o » l o . l a n o i i - o . 

Para passagens o mais informações, 
c o m a d o n i p a u l i i a I . t i p l o i » , 
r u a d o S. Bento, 41, fi. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente G . A n , 
d e r a o n , rua 1.° do Março, 73. 

NiTigitioD Company 

0 PAQUETE IN'QLEZ 

Esperado do KIo da Prata, no dia 13 
do corronte, sahirá, do Rio do Janoiro, 
para 
L I H I I A B Vigo 

L a B * a H e e , (La Rochollo) 
E ^ l y m o u t h 

e E J v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Estes vapores tocarlio do ora em 
doanto no porto do LA PAI. ICE (La Ro-
chelle), em logar do DORDÉOB. 

Preços das passagens para LiBboa : 
1». classo, £ 32 o £ 25. 
> > Ida o volta, £ 33 e 37.10.0 
3». dita, 140$000, 

Para Liverpool: 
1.« olasBe, £ 24 o £ 30. 
1». ida e volta, £ 30 o £ 45. 
3» dita, £ 9 . 
Paseagem para Paris, £ . 8 4 . 8 . 0 o 

£ 30. 
Este paqueto não recebo passagei-

ros do 2> classe. 

Vinho do mesa, fornecido gratis aes 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnctoa desta linha e5o Uluml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e mais Informações, 
com os » Tontos 

Wilson, Sons & G„ Limited 
RDA DO ROSARIO, 13 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
LINHA DO BRASIL 

O PAQUETE^ 

FOLHETIM (81 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

GONDK-DOQDE DE OLIVARES 
(MRUORIAB DO TEMPO DB FEL IPPA IV) 

C A P I T U L O X X 
UB COMO QUEVEDO DB9RMPKNH0U 

UM PÀPBL A <JUE NJO ESTAVA 
ACOSTUMADO 

U m m u s g o v e r d e n e g r o , v i s -
c o s o , p r o d u e t o d a h u m i d a d e , 
o r l a v a o c h ã o j u n t a d a s p a r e -
d e s . 

O c o g u m e l l o , d e a s p e c t o r e -
p e l l e n t e , v i g o r o s o , e s t a v a , o r a 
a q u i , o r a a l l i , n o s s i t i o s s o m -
b r i o s . 

N u m a p a l a v r a , e r a o e s q u e -
l e t o m a i s f r i o d e t o d o s o s 
e s q u e l e t o s , o e s q u e l e t o d e u m 
j a r d i m p e r d i d o , a b a n d o n a d o , a o 

Su a i f a i t a u m a m ã o a m a n t e d e 
o r è a , q u e o t r a t e e o r e g u e , e 

a j u d e a b e l l a l e u ç a n i a d a s u a 
p r i m a v e r a . 

A q u i l i o e r a t r i s t e c o m o u m 
c e m i t e r i o . 

A b r i a - s e a p o r t a i r a m e d i a t a -
m e n t e d e p o i s d e Q u e v e d o t e r 
b a t i d o , ' e a p p a r e c e u u m a m u l h e r 
d e e d a d e m a d u r a , m a s a i n d a 
c o n s e r v a d a , d e a s p e c t o a p r a z í -
v e l e e x p r e s s ã o b o n d o s a . 

C A P I T U L O X X I 
O S R E C A D O S QUE A C H O U Q U E V E D O 

EM SUA CASA 

I 
— V e i u a l g u é m , Martha ? per-

g u n t o u D . F r a n c i s c o . 
— V e i u , s im, s e n h o r , d isse a 

boa m u l h e r , s e g u i n d o Q u e v e d o 
a t r a v e z do quinta l e entrando 
atraz d e l l e e m u m a sa la baixa , 
cu jas p a r e d e s e s c a v a m o c c u i t a s 
por u m a única e s t a n t e choia de 
livroB, q u e a s r e v e s t i a . 

— V a m o s a saber , disBe Q u e -
v e d o : q u e m d e i x o u ahi sobre a 
m e s a e s s e s p a p e i s ? 

— O s e n h o r b e n e f i c i a d o d e 
8 . S e b a s t i ã o , q u e q u o r que vos -
sa m e r e ô l h e f a ç a u m s e r m ã o 
sobre a c a s t i d a d e . 

— B e m , m u i t o b e m ; b o m é 
p r e g a r o q u e n i n g u é m c o n h e c e 
e prôga l o d e c ó r q u e m o p r é g » . 
P a r a q u a n d o o q u e r e l l e ? 

— D e n t r o d e q u i n z e dias . 
— O h o m e m s u p p õ i q u e n o s 

p e d e a fabr ica d e u m a c a t h e 
dral. L e v a - o a m a n h ã , s e e s t a 
no i te m o n ã o e n t r e t i v e r , 

— C o m o v o s e u t r e t i v e a t e s a 
noi te p a s s a d a ; e e u aqui e s t i v e 
che ia d e c u i d a d o , p o r q u e e m -
f im, c o m o t e n d e s t ã o m a u g é -
nio, e t a n t o s i n i m i g o s , e n ó s 
n ã o e s t a m o s na torre d e J o ã o 
A b b a d e , m a s o m Madrid . . . 

— E f a z frio, d i s s e Q u e v o d o , 
e s f r e g a n d o a s m ã o s e ba fe jan-
d o as ; p o r q u e n ã o a c c e n d e s t u o 
brazeiro ? 

— P o r q u e a c a b o u h o n t e m o 
c a r v ã o e , c o m o o c a r v o e i r o n ã o 
q u e r fiar maia, p o r q u e se l h e de -
v e m q u i n z e rea le s e diz q u e 
f iar a p o e t a s é o m e s m o q u e 
p e r d e r o d inhe iro . . . 

— E p o r q u e n ã o l a n ç a s t e s 
m ã o do s e r m ã o , para n o s po-
d e r m o s a q u e c e r ? disae Q u e v e -
do , aaaentando ae d o mui to m a u 
h u m o r e tal qual c o m o e s t a v a , 
e m b u ç a d o e c o m o c h a p e o car-
r e g a d o para o s o l h o s , n u m c a -
d e i r ã o d e v e r g i c o l l o c a d o j u n -
to a u m a g r a n d e m e s a d e no-
g u e i r a . 

— E ' t ã o p o u c o o d inhe iro e 
é prec i so para t a n t a s c o u s a s , 
s e n h o r , r e s p o n d e u a anc iã . 

— E n t ã o n ã o t i r n a s t e a co-
m e r , a m i g a Martha, d e s d e hon-
t e m q u e n o s d e j e j u á m o s ? disBe 
Q u e v e d o . 

— O r a , c i m a g r a ç a d e D e u s , 
t u d o se p a s s a . 

— M a s passar , s e m passar 
n a d a p«lo piHsadiçn da bncea 
p a r a o e a ^ o m i ^ n , snnhori» Mar 
t h », ó t r e s p a s s a r - s e du necos -
Bid*de, d e f i n h a r - s e e c o n v e r t e r -
s e e m a l m a p e n a d a mui to a n t e s 
d e morrer : j á t e t e n h o di to 
q u o a n t e s d o nos s e n t e n c i a r m o s 
a u m a pon i t enc ia , d e q u e tu 
n ã o p r e c i s a s p a r a d e s c o n t o 
d o s t o m peccsdoB, p o r q u e é s 
u m a a l m a jus ta , d e i t e s a c a s a 
a ba ixo e v e n d a s o quo m e l h o r 
t e pareça . 

— S e n ã o v e n d e r m o s o s col-
c h õ e s o u a ' i m e s a o u o s l ivros, 
não sei q u e h a j a o u t r a c o u s a 
q u e v e n d e r . 

Os c o l c h õ e s não , q u e , sobre 
mal c o m i d o s , m a l dormidoB, é 
p e n i t e n c i a q u e s e n ã o p ô d e im-
pôr v o l u n t a r i a m e n t e a n i n g u é m ; 
l ivros t a m b é m não , q u e são o 
a l i m e n t o d a a l m a , e , j á q u e o 
corpo n ã o c o m e , q u e a o m e n o s 
c o m a a a l m a . M a s e s t a m o s ta-
r a m e l a n d o s e m p r e c i s ã o , por-
q u e d e s p o n t o u o sol u m a v e z 
para nós . T o m a , m i n h a f i lha. 

E Q u e v e d o , p u x a n d o da al-
g i b e i r a d o s c a l ç õ e s a b o l s a que 
l h e d e r a a C a l d e r o n a , t irou 
de l ia d e z d o b r õ e s e a t i rou-os 
para c i m a da m e s a . 

I l l u m i n o u ae d e v i v a a l e g r i a 
o m e l a n c o l i c o s e m b l a n t e d e 
Martha. 

Mas n ã o s e i n t r o m e t t e u a 
p e r g u n t a r a Q u e v e d o d e o n d e 
lho v i e r a a q u e l l e d i n h e i r o , por 
raais q u e d e s e j a s s e s a b e l - o . 

— E q u e m raais v e i u ? per-
g u n t o u Q u e v e d o . 

— V e i u u m h o m e m m u i t o 
ba ixo , m a l e n c a r a d o , i n s o l e n t e 
o chocarrão , q u e m e d i s s e : 

— Q u a r d a e bera e s t a carta , 
e e n t r e g a e a a v o s s o a m o , quan-
do v i e r : sabe i , para q u o a 
g u a r d e i s m e l h o r , quo e s s a car-
ta é d e sua e x c e l l e n c i a o sr . 
c o n d o - d u q u o d e O l i v a r e s . 

(Oontinúal 

Liverpool, Brasil M Ei Ter Piste 

Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o « I o i i a n a n g o l r o s 
p a r a \ o v a - Y o r k 

O PAQDBTB 

eahlrà provavolmento para 
M O V A - Y O R K 

no dia 17 do corrento. 

E n i o i » a < i u < * t o p r o p o r 
c i o u » » O K p H N B » K o i r o t * ( l e 
1 .* C IHHHO t o d o o e o n f o r 
t o n e c e s a a r l o o l « m » 
b o r d o m e d i c o e o r l a d a ; 
v l a R e i n m » Í H r » p i d » « | u e 
v i a I » £ l » t o i - r » o n e m UH 
i i i c o i i v e u l c i i t o t * d e b a l -
d o n ç ã o . 

Esfo paquete i illnniinado a Inz elo-
ctrica. 

Para carga, com o corroctor W. U. 
MC. NIVKN. i t u n P r i m e i r o 
d e M a r ç o , H T . 

Para paesagons o mala infnrmaçõou, 
com oa agontea NORTON, MKUAW 
A C°„ LD. 

S a a P r i m e i r o d a M a r ç o , 5 3 
RIO DK JANEIRO 

Société Générale de Transports Mariti-

mes à 

B É A R N 
eEperado em S a n t o n até ao dia 
16 deeto mez, eahirâ, deyola da indis 
pensavel demora, para 

M o n t e v i d e o e 
B u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornece conduoção 
Tatulta pa ra bordo aos passagei ros 
o terceira oittgso o suas bagagens . 

Agontos : 

K A R L . V A L A I S & C O M P . 
» . R»»TI IO - R u a Josó Bonifacio, 12-B 
m a i l l o t - . — R u a 15 do Novemhro, 17 
I t i o « i e . I m i e l i - O — R u a da Al-

fandega, 32 . 

a 90 d. & vista 
. 9 fv' lfl 9 1 16 
. 1 0-24 1.012 
. 1.065 1.290 

— 1.0C0 
Portugal — 600 
Sew-York — 5.479 
Montevideo 9 5 1 6 9 1/lrt 
Buenos Aires . . 9 5/13 9 1/16 

R o s a r i o 
C o m . GHISOIJPI 

Sahirá do Santos em 10 do novem' 
bro para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio do Janeiro, Victoria, 
Bahia o Pernambuco. 

P r e ç o s 
Classe distincta para Génova, f r s . 400 
Clasao diBtlncta para Napules, frs . 425 
Terceira classe para Génova oa 

Nápoles f r s . 60 

Acceitam-BO pasBagoiroB para Mar-
selha e Barccllona, com baldoav&o om 
Génova. 

8« classe, f r s . 70. 

Saca-se sobro todas as cidades o vil 
las da Italla, SuisBa o Tyrol. 

D&o BO bilhetes directos o cumula-
tivos para todas as principaes cidades 
da Europa, como Roma, Mllfto, Paris, 
Londros, Berlim, Vlenna eto. 

CreditoKeal, e / h y p . . . . 
Idora, ldom com 20 % 
Cart. 
IV.Bo <1° S. Paulo l»eér. 
Idom, 2» EÓrlo 
Lavradores 

oretruetor e A gr 
Commercial do Rio do 

Janeiro 
Mercantil do Santos, 

Int 
Banco UnlRo do S. Car-

los Int 
Banco Unido do S. Car-

los eom 40 "/o 
B. do Ribeirão Pre to . 
Keilioramontos do J a -

hú, Int 
Industrial Ampareneo.. 

A p ó l i c e s 
5 •/o 

Ueraos (ouro). . 1 % 
Estado 

200$ 

180$ 

1651 
tOS 

10» 
14» 

140} 
90) 

210$ — 

- 100» 

_ * 2i0| 
100» 

250» 

2508 
120» 

2101 
110» 

91)0» 920» 

— 1:000» 
L e l r a s b y p o t h e c a r i a s 

Banco de C. R e a l . . . . 71» <W» 
OnlSo 65» 01$ 
Intaad Mnniolp P5$ b2l 
Intendoncla do Taubatd 85$ — 

D e b e n t u r e s 

Dumont — 60S 
Melhoramentos 200S ICO» 
v™.«0 t aulleta 8( $ 00» 
Agua.i do Tauba t6 . . . . 65$ — 
Sorucabana 70» — 

A c y O e s 
Companhlae: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyuna 
Idem com 20 % 
Mochanica Import 
Drogas Est . B. Paulo 

S a n t o s , 9 h. 30 m. 
Bancário, t 1/2. 
Particular, 9 0/1«. 
Mercado, estável . 
H n n l o s , 11 h. 30 m. 
O morcado de cafó abria calmo o 

com procura para lotoa de qualidades 
Unas. 

Cafés baixos n&o encontram cotavSo. 
M a n t o s , a h. SO m. 
Mercado, calmo. 
Rio, 10 h . 20 m. 
Buncarlo, 0 3 H 
Sacando a 0 7/16. 
Particular, ü i/2, lotraa promptas. 
Café : 
Entradas, 7.62« saccas. 
Embarque?, 16.630. 
Vendas, 10 000. 
Typo 7, 22$'200. 
Senuo no dia 10 o vapor Hohem-

tanfim. 
( t i o , 2 h. 50 m. 
Bancario, 9 7/16 o 9 1/2. 
Particular, 9 16/32 o 9 17/32. 
Fecha : 
Banco da Republica, 9 1/2. 
Outros Bam os, 9 7 /16 
Particular, 9 1/2. 

P A U T A 
Pauta eomanal d» Alfandega o Ri-

oebedurla do Rendas, do 6 a 10 do 
novembro: 

Cafo bom U370 kllo 
Es : )iha $^70 • 

COMMERCIO 

Arena 
Mac Uardy 
Antarctica 
ViaçSo Paulista 
Ferro-Carril 
Agua o Luz 
Tolophonica 
Mercantil o Industrial 
Mator. para Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz do S&o P a u l o . . . . 
StupakoS 
Bragantina 
Gaz do Campinas 
Progrcdior 
Formicida 
InduBtrial de S. Ber-

nardo 
Alliança Indus t r ia l . . . . 
Rural de S. Paulo com 

40 • / . 
8. Paulo Constrnctora 
Dpton 
Oniao do Commerclo. . 
Importadora Pau l i s t a . . 
Commerclal Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Sauto Amaro 
Italo-Pauiidta 
Frontão Paulista 

TELEGRAMMAS 
Usa.CIAçXo COMMERCIAL) 

K n n t o « , 11 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancario, 9 3/8. 
Particular, 9 1/2. 
Mercado, es tável . 

son» 2903 
1203 110» 
2203 208» 

40t 
— 1004 
— 20$ 

110$ íooi 
— 20$ 
65$ 60$ 
— 

50$ 35$ 
60» 25» 
8ü( 40$ 
— COI 
603 30$ 

lõ( 
— 60Í 
— 30$ 
— 3 IS 
61$ 20( 
50» loi 

200$ 150$ 
— 20$ 
25$ 15$ 

63 
20$ — 

4'K 
— IS 
— 6( 

200$ — 

60$ 5( 
— 200» 
— 150$ 
— 60» 
— 30$ 
— 20$ 

noti ias maritima«; 
VAPORES ESPERADOS SO RIO 

9 Rio da Prata, Portugal. 
9 Liverpool o osa., Nasmyth. 

10 Hamburgo o ose., Amnzoma. 
10 Buenos-Aires, Douro 
10 New-York o ose , Asiatic Prince. 
10 8antos, Paranaguá. 
10 Portos do Norte, Espirito Santo. 
11 Génova o esc., Maranhão. 
12 Havro o esc., Entre-Rios. 
12 Portos do Norte, Cruzeiro. 
13 Havre o e»c., Corrientes. 

VAPORES A BAUIIL DO RIO 

9 Southampton o c»c.. Tagus. 
9 Santos, Camocim. 
9 Paraty e esc , Sepetiba. 
9 Portos do Sul, Itapacy. 
9 Trieste o esc., Orion. 
9 Génova e ose , Matteo Bruzzo. 
9 Hamburgo o cbc.. Paraguassú. 

10 Itnjahy e esc., Alexandria. 
10 Bordeaux e e sc , Portugal. 
10 Portos do Norte, 8. Salvador. 
10 S . Matheus n CHI:., Ficforia. 
11 New-York, Kaffir Prince. 
12 Génova e etc. , Rosario. 
12 Poatoa do Sul, íris. 

VAP0RB8 ESPERADOS EM SANTOS 
9 Rio, Chili. 
9 Rlo-Grando. pelotas. 

10 Rio, Camocim. 
10 Rio, Itapacy. 
11 Rio, Alexandria. 
12 Hamburgo o e c., Amazonas. 
12 New-York, Asiatic Prime. 
13 Rio, Íris. 

VAPORES A SAH IR DE BASTOS 

9 New-York, Pascal. 
9 Hamburgo o esc., Itaparica. 
9 Rio, Douro. 
9 Rio, Paranaguá. 

10 Génova o esc., Maranhão. 

112 Hamburgo e CS"., Cinira. 
16 Bromen o esc., Straasburg. 

CAMBIO 
S. Paulo, 9 do novembro do 1895. 
Tabollas afflxadas hontom : 

L o n d o n l í m i l 

9 
1.050 
1.300 
1.020 
5.600 

1.280 
9 1 /8 
1.038 

995 
6.390 476 

925 

Pa ra passagens e mais ltforraa?Cc 
com os agentos : 
BM S. P A U I J O — O s c a r H o r n 

c b i t z & C . Roa do Commer-
clo, 7. 

BM SANTOS — O n c a r H o r a -
c h i t z & C . Travoepa de Sanlo 
Antonio (sobrado). 

(24, 28, 31 out. o 2, 4, 6, 7, 8 o 9 

B r i t l H l i I t a n U 
Londres 9 1/4 
Paris 1.032 
Hamburgo 1.274 
Italia — 
Now-York — 
I t rn» i l l nn ÍMch< ' I l a n k f u r 

I k e u t M C h i a n d 
Borlim 1.264 
Londres 9 5/16 
Paris 1.021 
Italia — 
Nuw-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

I t a n c o d e S . P u u l o 
LondreB 9 1/4 9 
Paris 1 .031 1.044 
Italia — 1.016 
Portugal — 480 

Commerclo o. I n d u M t r i a 
Londres 9 1/4 9 1 1 6 
Paris 1 .031 1.045 
Hamburgo 1 .273 1,290 
Pol tugai — 490 
Italia — 1.015 

K r a i ol II C r e s t a 
Londres 9 1 4 9 1/16 
Paris — 1.052 
Hamburgo — 1 
Italia — 095 
Lisboa o P o r t o . , , — 476 
Hoapanha — 920 
Beyrouth (Turquia) — 9 1,16 
Montevideo — 6.700 
Buonos-Alrea — 5.200 

As tabellas bancarias 1180 foram hon-
tem alteradas cm todo o dia. 

O movimento do transacções foi re 
gnlar, As taxas succetsivas de 9 11/32, 
9 3/8, o om algunB eaqnes, 9 13/32 
9 7/16. 

O mercado fochou oetavel. 
Preço de vonda dos soberanos, 36(600. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector de me«, Victor Nothmann. 

B O L S A 

Transacções offeetnadas hontem: 
40 letras hyp. do Crodlto Real, 

69$600. 
15 apólices do Estado, a 1:01"4000. 

AcçOes da 2.» s o r i o . . . 
Letras descontadas . . . 
Contas correntes ga-

rantidas 
Titulos depositados por 

pouiior morcan t l l . . . 
Apólices do Eitado do 

S. Paulo om Londres. 
Effeltos a r o c e b o r . . . . 
Titulos om liquidação. 
Agnaclai o correspon-

dências 
Promios 
Desposas goraes 
Prodioi do Banco 

BANCO DE S. PAULO 
BALANCETE EM 31 DE OUTUBRO DE 4 895 

A C T I V O 

5.0(l0:000$000 
6.i<0:162»B0!) 
5.0Ul:351»138 

10.522:8 WS m 

208:2 22$210 
ai9:OJ4»97l 
335 :220»967 

9.315:830» 122 
61:379»270 
66:727$ 144 

400:86«$257 

i M M M I V O 

C a p i t a l . . . . 
Fundo do 

reserva. 
L u c r o s 

suspen-
sos. . . . 

10.000:000»00o 

735:000$0ü0 

676:000»000 1.310:000»000 

Caixa do Banco o 
Agoncla: 

Em moeda corronto. . 2.451:815$82S 

Dividendos nfuj rocia-
mados 2fl:785»ó00 

Dcposltos: 
Por con-

tas cor-
rontos 

do mo v. 7.312:520$229 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo lixo 405:74'»060 

Por iot ras 1.'236:1 J3»81o 8.981:381$729 

2:922$221 Deposito judicial 
Titulos por conta do 

torceiros 
Garantias d ive r sa s . . . . 
Agoncias e corrospon-

doncias 
Juros, descontos o com 

missões 

6I9:001»U71 
10.622:8388348 

1.421:495» 179 

509:01i»136 

Rs. 33.399:439»384 Rs . 33.499:4393384 
K. ou O. 

8. Paulo, 8 de novembro do 1895. 
Conde do Pinhal, presidente Clias. A. Preller, contador 

João Proust Rodovathi, superintendente 

Itulancete em SI de outubro de IMOSt 

ACTIVO 

Soberanos 

Bancos: 
Comm. e l n d . 
8 . P a u l o . . . . 

C O T A Ç Õ E S 
Vesd. 

25Í500 
A c ç õ e s 

C ' N P . 

25(300 

- 350» 
- 120» 

Accionistas 
Pelas entradas a roa-

lisar . . . . 
Valore» caucio-
nado« 

Pelos existentes. . 
Contas correntes 

Saldo desta conta . 
Va lores pertenceu • 

teu ao Banco 
Saldo dosta conta . 

Letras a receber 
Saldo desta conta . 

Titulos desconta-
dos 

Saldo desta conta . 
Secção agrícola 

Saldo dosta conta . 
Titulos em liqui-
dação 

Saldo desta conta . 
Diversos 

Saldo de varias con-
tas 

Caíra 
Saldo om moeda cor-

ronto . . . . 

28:110(000 

8.710:077»040 

8.6U:463»536 

2.018:998S042 

113:489(053 

1.802:096)373 

2.398:800»000 

23:7038370 

244:866$196 

681:440$i78 

14.433:0t4S086 

PASSIVO 

Capital 
Pelo represontado 

nosta eonta . . 
Depósitos em con-

tas correntes e 
a prazo fixo 

Saldo 
Cauções 

Saldo desta conta . 
Fundo ie reserva 

Saldo desta conta . 
Dividendo» a pa-
gar 

Baldo dosta conta . 
Titulos « cobrar 

Saldo desta conta . 
Lucros e perdas 

Saldo õeeta conta . 
Diversos 

Saldo de varias con-
tas . . . . . 

H . E . O U O . 
S. Paulo, 8 do novembro de 1896 

GABBIEL DIAS DA SILVA CBAS. W . MITCHELL, 
Director-gerente contador 

LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
CAPITAL 
CAPITAL REALIBADO 
FUSDO DE RESERVA 

Balancete da Caixa Filial de S. Paulo e agencia em Campinas, em 31 de outubro da 1895 

Z 1.500.000 » 760.000 
» 800.000 

Activo 

Letras descontadas 
Letras a rocobor 
Caixa matriz e flllaos 
HmprestimoB, contas correntes e outrBS 
Garantias por contas correntes e diversos valores. 
Diversas contas 
Caixa com mooda corrento 

S . Paulo, 7 do novembro do 1895. 

1.628:1983090 2.970:658*210 
3.890:H22$260 a.869:168»410 
8.613:102(090 680:065(450 2.008:1953130 19.00D:186»240 

F a a a l v o 
Depositos em oonta corrente com e sem J u r o s . . . , , 

> com Juros o com prévio aviso 
> d prazo lixo 

Caixa matriz o flilaee 
Garantias por contas oorrentes e diversos valores. 
Diversas contaB 
Letras a p a g a r . . 

10.006:1B6$240 
Por London & Brazilian Bank Llmitod : 

Pedro J. de Souza, manager. 
T. IV. t . Kcinptter, account. ' 

> 

6.000:000»0c0 

4.840:622(841 

8.710:077(0-10 

600:OCOSOoO 

64:318$702 

113:489(053 

81:842(557 

676:774(390 

14.48':0;>4(0H6 

m 

2.348:798(180 
1.367:603(630 
1.838:412(660 
8.208:51ü$860 
6.548:102(690 
4.811:898*490 

2:867»380 

a ü Ä k i . i ' . • 


